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I:\TRODl1ÇÃO

A proposta deste trabalho é discutir o espaço que a Literatura ocupa na

produção jornalística moderna. ;\ossa preocupação primordial é al}Jllisar o

tratamento que o Jornalismo dá á produção literária no contexto de fragmentação

das técnicas da notícia, tendo como objeto de estudo a página "Livros" que

integrou o caderno de variedades (Caderno ~) do jornal cearensc .' Diário do

ordeste " de abril de 1993 a maio de 1996. todas às quartas-feiras. Atualmente a

página faz parte da reedição do Caderno de Cultura do D:\. veiculado a parur de

maio de 1996. todos os domingos. O presente estudo limita-se ao penedo uucra] da

página "Livros".

Para desenvolver a análise deste trabalho. tomarei como ponto de partida

o estudo sobre Indústria Cultural. iniciada pelos teóricos de Frankfurt (Adorno,

l lorkhcimer e Karcuse), passando pelas correntes divergentes. representada por

Waltcr Benjamin c sua "obra de arte na era da reprodutibilidadc tccnica". como

forma de situar a arte no contexto da sociedade capitalista. mostrando Cl11lW se

transforma desde sua condição de "obra de arte". até sua mutação em objeto de

consumo e consequente democratização.

O papel da arte e do artista serão mostrados no segundo capitulo. para um

melhor compreensão destes dois elementos dentre do contevto da sociedade

apitalista. Mostrar-se-à também como se deu a introdução da literatura no univ crso

jornalistico através da veiculação dos folhetins e das criticas literárias. na tcntativ a

de analisar a apropriação da Literatura pela imprensa e o que este acontecimento

igmficou para a produção literária e sua popularização nos meio- uuclcctuais e

não-intelectuais.

A partir da descrição dos gêneros literários. como forma de suuar a resenha

Iitel aria no uni \ crso da produção jornalistica. chegaremos a pagina "1.1\ io s". do
Diário do 'orde~te. Â análise do conteúdo da página será feita a parur lk ....eu
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sureimento. sua estrutura formal, suas dificuldades de produção e suas propostas de
obre as opções do mercado editorial. e de algumas entrevistas com

. icos e professores de Literatura, com o próprio Editor do Caderno 3 do Diário do
ordeste, que é a parte do jomal em que está enserida a página "Livros". Este
apítulo traz ainda, considerando os aspectos positivos e negativos. sugestões para

uma ampliação do universo literário focalizado na página.

É neste direcionamento que o presente trabalho tem a perspectiva de. a partir

deste estudo de caso. trazer contribuições para estudantes que pretendam engrossar

na atividade jornalistica dedicada a resenha literária. ou mesmo para aqueles que já

trabalham na área (editores e resenhadores). na forma de sugestão para um

tratamento mais abrangente que os jomais deveriam dar aos assuntos relacionados a

Literatura. Principalmente quando se leva em consideração ao conteúdo e aspectos

estruturais do espaço ocupado dentro do jomaI. tomando o cuidado de absorv er.

através da seleção de livros. todas as faixas de público. mostrando opções para

quem deseja ampliar seu conhecimento. despertando a curiosidade daqueles não

muito familiarizados com a arte literária. Porque deve esta a meta a ser atingida para

aqueles que se dedicam a orientar o leitor sobre as div ersas opções de leitura lcv ar

o leitor a uma viagem ao misterioso e inusitado universo literário. e traze-lu de \ olta

com uma visão ampliada do mundo e de si mesmo.
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PÍTLLO - I

1. ARTE, LITERATURA E CAPITALISMO:

I. I. Produção Capitalista: a arte enquanto mercadoria.

Para estudarmos a Literatura no contexto da produção jornalistica. é

IHCCISOsituar sua relação com o conceito de arte e o significado que esses dois

termos (arte e literatura) assumiram com a ascenção do Capitalismo. no processo de

produção jornalística, com prendendo os níveis de relação entre Arte-Jornalismo-

Literatura-Capitalismo, abordando especificamente o significado que as categorias

espaço-tempo passaram a ter na sociedade moderna onde está inserido o jornalismo.

o campo da Comunicação. os teóricos que mais se destacaram na

análise das transformações provocadas pela asceução do Capitalismo. Cl)11l o

surgimento da Indústria Cultural c a conscqucnte mcrcantili/açâo dos bens

artísticos, destadando seus efeitos sobre os indivíduos. foram os teóricos da Escola

de Frankfurt. Para a realização deste trabalho, resgatamos as principais

considerações de Adorno, Horkheimer, Markuse e Walter Benjamin. Por melhor

representarem os extremos de um mesmo assunto, tais autores i11\ estigaram a

Indústria Cultural, de onde partirei a análise deste estudo. observando o tratamento

que a teoria desses estudiosos atribuíram à dimensão artística e ao lugar da arte no

Capitalismo.

ta análise de Bárbara Freitag, em seu livro "Visão Crítica da Indústria

Cultural "( 1986. pag 112), Adorno afirmava que a arte. em sua dimensào estética.

passou por transformações marcadas basicamente por dois fatores fundamentais: a

transição do Feudalismo para o pré-Capitalismo e a transição do Capitalismo para a

sociedade de massas.
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egundo Freitag, na visão de Adorno. a arte, reservada a uma elite durante o

período feudal e início da burguesia, se socializa com a Revolução Técnológica

Industrial, convertendo-se em bens de consumo de massa.

Essa socialização da arte no contexto do capitalismo foi compreendido de

formas diversas pelos autores que se dedicaram a analisar os caminhos percorridos

pela produção dos bens artísticos e sua transformação em bens de consumo.

Para os teóricos Adorno. Horkheimer e Marcuse ( ainda retomando a

análise de Frcitag) a arte se insere dentro do conceito de Cultura segundo a

distinção entre "cultura" e "civilização". ou seja. entre o mundo das idcias c do'

sentimentos elevados de um lado. e o mundo da reprodução material do outro. Em

seu artigo "Caráter Afirmativo da Cultura" ( 19~7). Marcusc atribuiu a scdimcntaçào

dessa distinção à emergência da burguesia na Europa. Enquanto o inundo da

reprodução material impunha sofrimento e priv ações aos que corrcspondiam a

massa de explorados nas relações de produção. o mundo cultural acenav a com a

esperança de felicidade e liberdade. se não realizado no presente. prometida para l)

futuro.( lreitag, 1986.pag.1 13).

A idéia de promessa de felicidade apenas no plano espiritual consistia

nunca forma de conter os membros da sociedade e dissuadi-los de lutar por

melhores condições de vida material, favorável apenas a uma minoria detentora dos

meios de produção. A grande maioria da população estava excluída tanto dos bens

materiais como dos bens e mani Iestações culturais.( Freitag, 1986.pag I I..+).

A separação entre cultura e civilização. durante muito tempo. permitiu

a sociedade burguesa justificar a exploração que a grande maioria sofria no processo

de desenvolvimento capitalista e no cotidiaono miserável. '\0 entanto. essa

iedade, através dos bens culturais. acena com um mundo melhor de amor e

pn ..spcridade. tematizados em obras de artes. que simbolizavam a promessa de

ehcidade. Segundo Marcuse (Freitag, 1986.pag. 115). a arte. neste contexto. assume

aráter alienante uma vez que levaria os homens a uma adequação ÚS formas

-sumana-, da sociedade, sem qualquer tipo de constestação.
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o que Marcuse denuncia é a apropriação que o ideal capitalista faz da

obra de arte, utilizando-a para repassar suas ideologias. Em nome de uma falsa

igualdade, de uma liberdade anulada e de promessas ilusórias. a arte se toma um

porta-voz adequado a dominação burguesa. Isso acontece necessariamente porque a

obra de alie expressa esse mundo com sua linguagem subjetix a que não denuncia

imediatamente o sujeito (o Capitalismo) que dimensionam esse processo de

alienação e dominação das classes subalternas.

Como denuncia Adorno e Horkhcimer. a transformaçâo da arte em

mercadoria será o caminho adotado pela ação capitalista.

A produção cultural e artística criada pela sociedade de massa cria ilusão

de felicidade concretizada no presente e que não precisa ser adiada para o futuro.

fazendo com que a massa que a consome esqueça a realidade miseràv el na qual

vive.A dimensão crítica que existia na obra de arte autêntica aqui é eliminada.

dando Iugar a uma cultura facilmente assim ilav el que irá preencher o espaço de

lazer do trabalhador. não lhe permitindo qucsuonur as n:la\;lks de pwdll\;:h) l'\1I que

está inserido. A dissolução da obra de arte em bens de consumo. pl\)pa~anlh) uma

falsa idéia de democratização da arte. recebeu o nome de Indústria Cultural.

Na visão de Adorno, a dissolução da obra de alie. representada pela

tecnificação e industrialização dos bens artísticos. reduzindo a arte a esfera do

.onsumo, implicava na perda do caráter crítico da alie. :\a Indústria Cultural. a arte

perde sua autonomia e transforma-se em produto cultural. lançado no mercado e por

ele consumido. As nuanccs e detalhes da arte autêntica. baseadas nas próprias

cvpcncucias de seus produtores, cede lugar à totalidade da Indústria Cultural. com

' •••.••.•••.•temas de produção e padronização, destinado à \ enda e consumo com o

bjcuvo de iludir as massas que a consomem acerca da situação de exploração a que

ã. <ubmetidos.

Para Adorno. a arte produzida pela sociedade de consumo e

lizada por uma elite que detém os meios de produção .. -\ esta elite não
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interessaria uma arte com teor crítico e transformador de uma sociedade, A arte

industrializada não nasce da necessidade de mostrar uma visão de mundo, uma

forma de ver, que explicaria o papel do indivíduo na sociedade, Tal arte teria a

unção oposta, de afastar o homem do conhecimento de sua condição social.

alienando-o, Dessa forma. o homem torna-se apenas mais uma peça dentro da

engrenagem da produção capitalista. reafirmando as relaçõesde dominação entre

classe dominante e dominada

"i\ 1,;( /1/( li 1///" (,O/le///I \1,1 \('/1 /,odo' sobr« " \0' udud« " o

1'11 der (1//1' 11,\1'('111111//111 1/1//('1111' //IlI/.\ ./111'1('\ ('.r('1'( ('/11 sobr« ,I \I" tcd.ul« .1 ",,('/(111,,11,/,11/,' I,', /11,.1 ""f" " <I

rue IIJl/II//I/llrf(' da propri a donunac ào. lla é o caráter ((}/IlllUl\II'O da sociedade alu-nada de .\1 mesma"

(,I dorno, 1'1·17, II·h

i\ técnica, segundo Adorno, a pnncipro relacionada ao conceito de

padronização e produção em série (reprodução e disseminação de bens

padronizados para a satisfação de necessidade iguais) revela seu poder de conquista

sobre a sociedade através do poder que os economicantc mais fortes exercem sobre

essa mesma sociedade, estabelecendo. desta f0I111a.sua função na economia atual.

Por intermédio da técnica aperfeiçoada. a Indústria Cultural falseia o

otidiano, reduzindo a tensão entre a obra produzida e a vida cotidiana. O que antes

era produzido segundo uma inspiração da alma em confronto com a tradição

histórica e que constituía a essência da arte "autêntica" e "séria". fica comprometida

m a produção serial de bens artísticos. No afã de imitar a \ erdadcira obra de arte.

produto cultural retira de sua essência todo um processo histórico que a

nza como elemento identificador de um determinado momento histórico. '\0

produzida, através da técnica. uma arte que se repete. uma cópia de si

mesma, sem história, pronta a atender a necessidade de

. :\domo.1985,pagII8).

..
Para Adorno, a Indústria Cultural esvazia a obra de arte e a submete a

a barbárie estética" a título de cultura. atingindo igualmente o lodo e a parte .
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liquidificando os detalhes e descaracterizando o real. o qual ela se propõe

reproduzir, estabelecendo um prolongamento entre o real e a ficção.

"O inundo Inteiro é [orçado a passar Pc/li filtro da indústn a cult urul .1 \"t'1I11I cvpcnéncia

dodu espectador de cinema. que percebe a rua CO//lO 111'1 prolongamento do tilnu: ,/u" acabou d« ,.•.r.

porque este pretende ele propno reproduzir ngorosamentc li inundo da percepção cou dtana. tornou-se a

norma da produção (jllal1lo//lalor a perfeição COIII que sua» técnica duplicam 0\ objcto-. C//IPIT"/(O\ /IIalS

[àc 11.\1' torna ho;« obu-r fi ilusã« de quI' o inundo evtenor ( o I'ro101/.\!.II/11(,/1l0 \,'/11 rUI'll/rll "" 11/111I.10 qu«

.\e descobr« 1/0 fi 1//11'" t.idorno, 19"<5. lI r..,!.

Todo esse processo. segundo Adorno. provoca uma alienação crescente

do consumidor diante da realidade. pois acabaria por eliminar a dimensão crítica da

obra de arte.

Ao exaltar a "obra de arte aurática", destacando sua dimensão crítica e

valor cultural, em detrimento da arte produzida pela Indústria Cultural. Adorno

deixa de mostrar que as duas formas artísticas fazem palie de um mesmo fenômeno:

o uso dos bens artísticos como forma de poder. de distinção. de dominação c

opressão. Os artistas financiados pela nobreza negocia. am sua arte COI11a classe

dominante. só fazendo aquilo que interessa. a às elites que os sustenta. amo

afa\tando das massas o acesso tanto às obras de arte como ao significado cultural

que representavam. Também em relação às obras de arte autenticas. as massas eram

alienadas de seu papel social. tal como acontece na relação dos indivíduos C(1111a

alie produzida pela Indústria Cultural.

Não pretendo aqui fazer uma apologia da Indústria Cultural. E

indiscutível que o desenvolvimento tecnológico-industrial. manipulado por uma

elite dominante. provocou transformações dev astadoras sobre a produção cultural e

dos bens artísticos, incutindo nas massas que os consome a ideologia da ordem

e....tabclccida pela classe hegemônica. \1as tambcm não se pode negar que a lndustria

Cultural. fruto de uma ordem estabelccida pela prc dução capitalista. tomou-se pane

de no a ocicdadc. em que toda a produção arustica. C0l110dll o próprio .vdorno

II



J.pag.118) "é obrigada a passar pelo filtro da Indústria Cultural": E nesse

. tanto a arte descartável. sem preocupação de mudar a realidade social,

orno a arte voltada para a contestação da Ideologia dominante. ou mesmo as que

representam a arte autêntica, são obrigadas a entrar no circuito da Indústria Cultural

para chegar ao público consumidor. ou apreciadores.

Se a Indústria Cultural transformou a arte em mercadoria. em alguns casos

esta mercadoria conservou, em parte. no objeto, a qualidade do \ alor cultural. seja

como representação crítica da realidade alienada. seja como identificadora de uma

sociedade.

Desta forma, a música, a Literatura. a pintura. a fotografia. a televisão e

todas as demaiss atividades artísticas. nas mais diferentes formas de manifestaçáo

cultural e qualificação, passam pelo mesmo processo de produção capitalista de

padronização, industrialização, marketing. venda e consumo.'

A arte, na sociedade capitalista. obedece aos mesmo mecanismos

mercadológicos de qualquer produto exposto em uma vitrine de uma loja ou nas

prateleiras de supermercado. Cabe ao consumidor. nas condições da sociedade

capitalista. a escolha do objeto que pretende comprar. de acordo com seu g'JSh) e

nível cultural.

Outro téorico da Escola de Frankfurt. Marcuse analisa a obra de arte

partindo da estética marxista. mas fazendo uma releitura de sua ortodoxia

predominante, segundo a qual a obra de arte

"representa os interesses e a visão do mundo de determinadas classes sociais dentro do

ntcvto das relações sociais prevalecentes" (Marcuse. 1977. 15). atribui ndo à arte uma

ncão política e um potencial político.

A crítica de Marcuse baseia-se na teoria marxista. mas atribuindo o

potencial político da arte à própria arte, na forma estética em si. independente das

ociais existentes. Nestas condições, a arte nào só contesta a ordem

cstahclccida COIllO a transcende. desde que a arte em questão obedeça aos critcnos
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estéticos previamente definidos como constitutivos da arte "autentica" ou

andiosa".

esse modo, a obra de arte reflete em sua estrutura o conteúdo de uma determinada

realidade em processo, transformando a experiência vivida para uma "forma

estética" e atribuindo ao processo histórico. à realidade. um novo significado. A

obra de arte seria. nestas condições. denunciadora e reveladora. Atrav és do

conteúdo tomado forma se revela a obra de alie autêntica e verdadeira.

Para Marcuse (1977.PAG.17). no momento em que a obra de arte

desvirtua a realidade da luta de classes da realidade pura e simples essa dissolucão

não leva a uma falsa consciência. a uma alienacão. mas a uma reinterpretacão da

realidade.

Representaria o não-conformismo com a realidade estabelccida ao fazer

uma rcdcfinição do real. Ao contrário da arte grande. autêntica. superior. que se

propõe a uma libertação do indivíduo da realidade alienada. a arte da Indústria

Cultural assumiria o papel de impedir a conscientização dos indiv iduos de sua

condição de explorados. perpetuando a reprodução do sistema capitalista '.l) luuar

de uma alie singular e personalizada. um produto destinado ao consumo coletivo

Marcuse acreditava que a democrati/ação da cultura (ou a dissolução

da oln a de arte) em conscquência de uma rcorgamzação da produção material no

moldes socialistas. acabaria por dispensar a longo prazo a produção artística. uma

c/ que a alie, nestas condições, anunciaria a materialização da felicidade no mundo

trabalho e perderia sua razão de ser.

Como a assimilação da cultura na esfera da civilização nào aconteceu

na perspectiva analisada por Marcuse, ele teve que rev er suas posições teóricas e

u a preservação da "aura" na obra de alie como a única forma de impedir

- rrmlação ao sistema capitalista de produção .

.\0 resgatarmos os pensamentos de Adorno. Horkheimer e \ larcuse.

uvernc ....a jntcncão de destacar o caráter autentico que estes autores atribuiram a
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ão artística. O trio Frankfurtiano compreende que a saída para a recuperação

nacão artística é a preservação da obra de alie autentica e distante do processo

rnassificação e alienação, proporcionado pela Industrialização da Cultura no

ontcxto da sociedade de massa. Entretanto, na realidade de nossa pesquisa, a

produção Literária encontra-se no espaço de produção jomalística e da

fragmentação da informação, profundamente inserida no contexto capitalista.

Para compreendermos outras dimensões da concretizaçào da obra

literária no espaço do jomalismo é preciso ampliarmos a visão de Adorno.

Ilorkheimer e Marcuse, e abordarmos outras concepções que analisam o surgimento

da alie no contexto da industrialização capitalista. destacando o processo de

socialização da arte no cotidiano.

1.2. A Função Social da Arte: a capacidade de conscientizar.

Walter Benjamin nào vê da mesma forma negativa de seus colegas da

Escola de Frankfurt o processo de indusrriali/açào e massificação da obra de arte.

ou seja, a perda de sua aura. Em seu ensaio "A Obra de .-\11~ na era de sua

reprodutibilidade técnica'" (1946). Benjamin. ao fazer um histórico da arte desde a

Idade Média até chegar à Revolução Tecnológica, afirma que a reprodução técnica

aungiu um padrão de qualidade que lhe permitiu submeter as artes a uma

ansformação profunda e conquistar um lugar nos procedimentos artisticos.

a passagem do período burguês para a sociedade de massas a arte perde a

"aura" devido a dois fatores fundamentais: tccnificação crescente do mundo e a

rcoroduubilidadc técnica da obra de arte, levando os bens artísticos a uma

ificacão do consumo, decorrente da modernização da sociedade burguesa do

Para Benjamin, a "perda da aura". apesar de extinguir a unicidade e

smeulandade da obra de mie, assume uma nova qualidade e funcionalidade.

• 1986.pagI15).
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Isto decorre. na visão de Benjamin. da necessidade do indivíduo de

"fazer as coisas ficarem mais próximas" e superar o caráter único dos fatos através

da sua rcprodutibilidade. Esta nova forma de percepção decorrente das

transformações no interior da sociedade através da evolução dos períodos históricos.

teria a responsabilidade de trazer a tona elementos do cotidiano na perspectiva de

transformá-los.

Dessa forma. a técnica e sua rcprodutubilidadc. ao "dcsaurahvar" ~'S

bens artísticos, ao destacar do domínio da tradição o objeto reproduzido. e lançá-to

aos domínios da transitoriedade, acabaria por conferir à arte a qualidade de

.onscicntizar as massas através da distração. a necessidade de

transfonnação.tBcnjamin, 1946, 115),

industrislizacão socializa os bens artísticos. tornando-os accssável

e lhes confere um potencial político,

Ao genenalizar o consumo da obra de arte. a reprodutibilidade técnica

modifica o caráter. a natureza dos bens artísticos, modificando. conseqüentemente. a

percepção do consumidor diante da obra de arte desaurati/ada. Ao provocar uma

mudança de percepção e atitude no consumidor. a moderna obra de arte poderia ser

utilizada como instrumento político. como nos apresenta Benjamin ( 19-12.112),

"\Ii nunnentu ('11/ que o critério da autenucukule deixa de aplu ar-vc 11produção artisuca.

toda a [unção soe tal da arte se transforma. FIII I'C: de afundar-se 110 ritual. ela pa.l.la t1 [undnr-v« CII/ outra

prúxi-; (/ politu a" (lk/Ij{//IIIIl, ICJ4fJ, 11::,

" Realizar (('1'/11.1 tarefas. quando estamos distraido-; prol'a que reah za-las li' tornou !'lIra 110,\ um

luihllll.ltrtll·C'\ tln ,!tI/rOçtlO, (IJIIIO (,10 no« é oferecula pela arte, pc.den«, (l\ aliar in.irrctumcntc att'

IJII(' pont«, 1/11"(/ I'('Y( ('fI( fio està apta o revponder a 1/1111/1 torcia I l: (011I(1 ," uuh. 11111," 'I <cntctn

h'l/lado\ 11 esqtuvar-w fi ttuv tarefas. arte ((}I1I('l!LIIra rcv-l, vr aI 11I01\ ("{i(,'I' " il/l!,tlrl,ll1/,' 'I "T"> '1IH'

!JtJ\'WZ mobtltzar (li 11I0\\11.1"

J\ análise de Benjamin sobre a reprodutibilidade técnica da obra de

alie na perspectiv a de transformação política choca-se com a \ isào dos seus colegas
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frankfurtianos (Adorno, Horkheimer e Marcuse) que atribuíam a reprodução o

caráter alienante da arte, por retirar-lhe o aspecto da tradição cultural.

As transformacões ocasionadas pelo desenvolvimento tecnológico-

Industrial da sociedade de consumo estimularam o desdobramento da arte na era da

reprodutibilidade técnica. Tais transformacões fizeram com que a arte adquirisse

mecanismos de adapta cão ao sistema capitalista desde seu surgimento até os dias

atuais.

Neste contexto, a Literatura, de atividade reservada a uma elite

intelectualizada passou a se expandir para o resto da sociedade, através de um

mercado livre que possibilitou o acesso de uma parcela maior da sociedade.

A Literatura burguesa entra no cotidiano dos indivíduos através dos

folhetins veiculados nos jornais. Acessível, este gênero literário levou às páginas

dos jornais do início do século passado obras de autores dos mais diversos estilos e

interesses temáticos. Com o passar do tempo, a Literatura adquiriu uma nova forma

de se apresentar aos leitores, através dos livros.

Expostos em prateleiras de livrarias, estes objetos se distribuem de

diferentes formas, conteúdos, podendo ser adquirido a precos variados de acordo

com sua cotação no mercado. Como as demais atividades artisticas. a produção

literária teve de se adptar ao modo de produção capitalista, absorvendo seus padrões

mercadológicos.

O escritor, o artistas, neste contexto, adquiriu um novo financiador para

sua arte. Se antes eram agenciados por nobres da aristocracia feudal. com a

asccnção do capitalismo os artistas passaram a ser representados por empresas

editoriais.

Neste contexto, a Literatura, de atividade reservada a uma elite. passou

a se expandir através de um mercado livre que possibilitava o acesso de uma parcela

maior da sociedade.
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Hoje a relação arte e capital tornou-se indissolúvel. A produção literária,

por exemplo, é, sem dúvida, um bem cultural transformado em mercadoria, e só

pode estabelecer a re1acão escritor-leitor, ou seja, a transmissão de conhecimentos,

depois de passar pelos padrões da producào capitalista. Exposto nas prateleiras

como qualquer outro produto de supermercado, os livros esperam pela escolha dos

consumidores.

Este processo mercadológico não invalida o valor como obra de arte de

determinados livros. Ao lado destes convivem OUtTOSque nào tem a mesma

dimensão cultural e artística. A escolha dos livros vai depender do nível de acesso

dos ndivíduos à producão do conhecimento. Até porque o processo de escolha é um

indicativo da caracterizacão cultural da sociedade em que vivemos. Uma sociedade

que não privilagia a educação e a cultura caracteriza o nível intelectual do indivíduo

que dela faz palie. As contradicões sociais vividas nesse contexto terào reflexo na

relação vivenciada entre atores sociais e a producão literária. objeto de estudo deste

trabalho.

1.3. O Artista e as Artes no Contexto Capitalista.

As transformacões ocasionadas pelo desenvolvimento tecnológico-

industrial da sociedade de consumo estimularam um desdobramento da arte na era

da rcprodutibilidade técnica. Estas transformacões fizeram com que as atividades

artísticas adquirissem mecanismos de adptacão ao sistema capitalista desde seu

urgimcnto até os dias atuais.

Se por um lado a Indústria Cultural esvaziou o conteúdo tradicional e

ultural da obra de arte, eliminando seu aspecto crítico, ao simplificar os

nteúdos, acabou por desencadear um processo de socialização da Cultura.

retirando da elite o privilégio do acesso aos bens culturais e levando às classes

recidos o direito de também deles usufruírem. Durante esse processo de
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transição, que corresponde historicamente ao período compreendido entre o declínio

do Feudalismo e a ascensão da burguesia. o artista e sua relação com a obra

passaram por profundas transformações.

Se antes o artista mantinha uma aproximação direta com sua obra e

com o receptor, que era quem o patrocinava, com o avanço capitalista o artista

tornou-se um produtor de mercadorias, sujeito às oscilações de um mercado livre

que produzia sua obra em série e a expunha a ávidos consumidores anônimos cada

vez mais ansiosos por novidades. Como lembra Emest Ficher (1978:72). o artista

nesse período de transição, se viu livre das amarras, mas também da prodigalidade

dos nobres feudais, que não mediam gastos para a produção artística. para cair nas

teias da produção capitalista, a qual proclamava a liberdade de expressão. mas se

mantinha presa a acumulação e concentração de lucro e contenção de gastos.

Para a sociedade capitalista, segundo Fischer. o que importava era o

lucro. e a arte "não dava lucro", daí a sua marginalização dentro dessa sociedade. A

fase áurea da arte produzida pelo gênio criador e inventivo cedeu lugar ao produto

cultural destinado à comercialização e ao lucro.

"0 período artístico brilhante tia burguesia estava (Ilegal/do ao tun (h artt \(11.\ c 11.\ artes

entravam II() mundo capnalistas <Ia produção <11'mercadorias ('//I sua tonna <1,'\,'/11'''/1"1<111. «'11I \'UII

completa alienação tio ser humano, com a extertorização e matcn ah zação til' toda» tI.\ rclaçõc« hUI/IIlTIa.\.

com a divisão tio trahallto. a fragmentaçãu e a rigula especmhznçõ». eOIll o oh.\nll't'{l//l<'l/fo da» cOII,'nks

socuus e com () crescente isolamento e a crescente negaçelo do individuo" (Ftscher, /'r". 6:,

Para o artista inclinado aos ideais burgueses progressistas. a ascensào

da burguesia, levada a efeito com a Revolução Francesa com seus ideais de

Liberdade, Igualdade e Fratemidade, constituiu-se numa grande desilusào. A idéia

de liberdade, amparada na escravidão assalariada. transformou o indivíduo numa

imples peça no processo de produção capitalista. Em face às contradições do

isterna capitalistas de produção, com o acirramento da luta de classe. a avidez pelo

lucro. a reducão de infinitas possibilidades humanas a meras especializações. o
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onsciente passou a combater o mundo hostil e desumano que se desvendava

frente, E a primeira tendência estética a se pronunciar contra o mundo burguês

apitalista foi o Romantismo,

Na visão de Fischer (l978,pag,67). se por um lado o Romantismo se

opunha ao sistema vigente, por outro acabou se transformando. por suas

características intrinsecas, no próprio retrato daquilo que ele queria negar,

no escritor '11I"e', repelindo todos os laços, opondo-se ao mundo burguês (' - madvertulamente -

reconhecendo o principio burguês da produção para o 11Ierrado , apareccu pela primeira I'e.: COII/ o

romantismo. 1-.'1/1 seu protesto romântico contra os valores burvucses c ('1/1 SCI/ esforço de mdcpendéncta

(que o levou até o papel de boénuo) tal escritor fez do S('II trabalho precisamenu: 01/11I10 'fll(, pretendia

denunciar: uma mercador/a n (l-lscher, 197~. 67).

Para Fischer, se no sóbrio, mas pessoal mundo da aristocracia, o

artista mantinha urna relacão direta com sua arte, no mundo capitalista emergia o

artista desiludido e fragilizado em meio a impessoalidade e desumanidade do novo

processo social, que submetia o homem a uma crescente divisão do trabalho. da

especializacão e consequente fragmentação da vida.

Por outro lado. este novo processo social. comandado por ideais

burgueses, possibilitou a socializacão da cultura e dos bens artísticos, Na verdade.

de certa forma, libertou o artista, Ele não mais executaria aquilo que a nobreza. que

o financiava, impunha, As relacões de dominacão eram outras, Um mercado livre

ditava agora as regras da criacão artística, Mas este fato não mudou. como ainda

hoje não muda, os rumos do artista consciente na direcão de uma arte reveladora e

reflexiva, autêntica,

Indústria Cultural, que nasceu com a burguesia, serve, neste caso, como

meio de transmissão de uma arte representativa de uma sociedade. pródiga em teor

rítico e tradicão cultural.

1uitos artistas direcionam seu trabalho para um nível cultural que permite

compreender a sociedade em que vivemos, Alguns escritores. por exemplo. tentam

buscar. em seus romances, uma compreensão do papel do indivíduo dentro 'do
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processo histórico e social. Livros, músicas, filmes fazem questionamentos neste

ntido e buscam respostas. São transmissores de uma arte reveladora, critica. e que,

apesar de buscar o lucro, não é meramente comercial.

Diferentemente dos artistas do Romantismo, os produtores culturais de

hoje não se revoltam com o fato de sua alie ser uma mercadoria. Tentam (os artistas

que se inclinam para uma arte mais elaborada e de conteúdo profundo) na medida

do possível, situar o indivíduo no caótico e desumano mundo capitalista e

compreender a condicão humana.

1.4. O Surgimento da Imprensa e a Apropríação da Literatura.

A veiculação de narrativas através do meio de comunicação impresso,

na forma de folhetim, foi uma maneira de atrair e ampliar um maior número de

consumidores para a nova forma de expressão estética que emergia. colocando o

artista em xeque entre a criação e a alie voltada exclusivamente para o lucro.

O jornal, que surgiu em meio ao desenvolvimento industrial burguês.

guarda íntima relação com o processo social do capitalismo. em sua fOIl11a frag-

mentada de ver a realidade, regida pela marca da transitoriedade. trazendo a público

velhos e batidos assuntos travesti dos de novidade. Fazendo parte integrante do novo

sistema social que emergia, que socializou e diluiu a cultura para abranger maior

número de consumidores, o jornal chegava a todos indistintamente, indiferente ao

nível cultural ou social de quem o consumia, e chegando a uma parcela da sociedade

que buscava pura e simplesmente entretenimento.

Ao veicular os folhetins, o jornal introduziu a Literatura burguesa no

cotidiano dos indivíduos. Acessível a uma grande parcela da sociedade. este gênero

literário levou às páginas dos diários noticiosos do início do século passado obras de

autores dos mais diversos estilos e interesses tematicos, que ocupav am as páginas

rc-crvauas aos folhetins e tinham seu público fiel
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"() romance romântico dirigia-se a um público mais vasto, que abrangia os jovens, as mulheres e

muitos semiletrados; essa ampliação na faixa dos leitores não poderia condizer com uma linguagem

finamente elaborada nem com veleidades de pensamento crítico: hà o fatal 'nivelamento por baixo' que

sela toda subcultura nas épocas em que (} sistema social divide a priori os homem entre os que podem e os

que não podem receber Instrução acadêmica. () fato é que o IIm'o publico menos [avoreculo busca algum

tipo de entretemmento sendo o [olhetim li que melhor se estrutura 110 seu nivcl" i.ütrcd« HO."I. I VV3. :3:1.

Esta relação entre jornal e literatura constituiu-se numa ligação bem

peculiar desenvolvida no seio da produção capitalista, que se tomou a característica

fundamental da sociedade moderna. O jornal, como fruto das cultura

industrializada, absorveu tais características. Como diz David Harvey (1993; 22). a

sociedade moderna tem sido a afirmação constante do sentido do fugido, do

efêmero, da fragmentação. A marca da transitoriedade "dificulta a preservação de

todo o sentido de continuidade histórica". Do mesmo modo. o processo de produção

do jornal guarda uma relação íntima com esta característica fundamental da

modernidade, que é a transitoriedade e a fragmentação dos fatos sociais.

dissociando-se do contexto histórico em que foram produzidos.

Ciro Marcondes Filho (1989. -l0). trabalhando com a perspectiva

marxista da "alienação do indivíduo em relação ao produto de seu trabalho". o que

vai provocar uma "consciência dividida" no homem. afirma que "a fragmentação da

realidade em palies estanques repercute no caráter da veiculação noticiosa no

jornalismo" e que tal fragmentação produz igualmente mentalidades fragmentadas,

diluídas, difusas, que vêem o contexto social, a realidade. sem nenhum nexo. sem

nenhum fio condutor. E mais adiante acrescenta: "para mentalidades fragmentadas.

a fragmentação cai como uma luva".

A fragmentação, que distancia o indivíduo do contexto histórico. e o

remete a uma forma esfacelada de ver a realidade, está presente no PWC~SSl) de

produção jornalistica e atua como uma peça dentro da engrenagem mercadologica

do jornal, transformando a notícia. o fato. numa coisa jogada no mundo. um fato

em origem e sem veiculação com nada ( 1989. -lI ).

21



A Literatura, vista sob esse ângulo pela imprensa, é representada

segundo os valores pelos quais se orientam a sociedade industrializada. Se antes se

apresentava na forma de folhetim, mais tarde a Literatura adquiriu uma nova forma

de se apresentar ao público consumidor. Este não presisava esperar pelo dia

seguinte para acompanhar passo a passo a evolucào do romance apresentado nos

jornais. Os leitores podiam ver na íntegra as histórias cujos capítulos eram reunidos

num único objeto: o livro.

E desta forma a Literatura hoje é apresentada nos jornais: reduzida a

um produto que está sendo oferecido no mercado. no caso. mercado editorial. A

ligacão entre Literatura e modo de produção jornalística integra a arte literária às

características da informação impressa, que por sua vez está voltada para o modo de

produção capitalista no que se refere aos conceitos de padronização. fragmentação e

transitoriedade. A Literatura, assim, integra-se à ideologia do novo e do transitório.

reduzida a um objeto de consumo apresentado numa resenha literària. que sugere o

lançamento de livros, como a mais nova palavra do que deve ser lido e consumido.

Entretanto se faz necessário questionar em que sentido a abordagem

literária no jornalismo está relacionada com a suposta "objetividade " e a

frangmentação presentes no processo de produção do jornal e que lugar ocupa na

sociedade moderna, e, com isso, avaliar que rumo a criação toma no contexto da

modernidade, especificamente no processo de produção do jornal. na perspectiva de

uma análise literária mais preocupada com o leitor c o prazer que pode proporcionar

uma boa leitura, no sentido de levantar questões sobre a condição humana.
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CAPÍTULO 11 - A CRÍTICA LITERÁRIA E JORNALISMO:

2.1 SURGIMENTO DA RESENHA E SUA FUN( ÀO NO

CONSUMIDOR

~\'\ERCADO

Ao fazermos uma revisão da Literatura e sua desvirtuação enquanto

obra de arte no processo de consolidação do capitalismo. procuramos resgatar o

sentido e a dimensào do processo de socialização que a expressão artística passou a

ter no campo referente ao acesso público. Essa discursão colaborou para sirtuannos

nosso objeto de estudo" Página Livros". do jornal cearense Diário do Nordeste,

como proposta de informacão literária, no contexto desenvolvido e hoje vivenciado

nas rclacõcs capitalistas da imprensa. Será nesse contexto que analisaremos a

dimensão que a Literatura ocupa na imprensa, tomando como pano de fundo o

contexto capitalista. Antes, porém, de entrarmos na análise mais imediata. veremos

como se dá a classificação da presença da Literatura no jornalismo.

Na visão de Ciro Marcondes Filho. em seu livro .. Capital da

Notícia", no jornal não há lugar para a Literatura. pois no meio jornalistico não há

lugar para a criacão artística. O jornalista tem à sua volta toda uma estrutura

montada nos interesses específicos do jornal, que o impede de criar em cima de seu

oficio: o de escrever. Ele apenas reproduz acontecimentos. sem se envolver com o

fato noticiado, sem ter como situá-lo dentro do contexto histórico. Segundo

Marcoudcs Filho, no jornal não há espaço para o lúdico, a criatividade, para a

poesia ou para o romance literário, porque este tipo de atividade não se insere no

contexto da objetividade, do transitório, do atual mantido pela empresa jornalistica,

a não ser como forma de produto vendável, de comércio. que é a alma da producão

capitalista, em cujas teias o jornal se encontra. (Ciro Marcondes Filho. pag

35,1986).
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Na verdade, esta realidade não é privilégio somente da cobertura de

um fato qualquer de nosso cotidiano, em que o jornalista não toma seu lugar como

autor, mas como uma figura anônima, programada para expor a visão dos fatos

egundo a óptica do jornal. Isto se estende aos trabalhos jornalisticos dito de autor.

como no de resenhador ou mesmo quando se trata de matérias assinadas. Há sempre

a idéia de venda de um determinado produto. venda de infonuacão ou indução de

compra de um determinado bem. no caso dos resenhadores, de bens artísticos.

A resenha. objeto de estudo deste trabalho. se traveste de informação

para Impor determinado produto aos leitores. espondo os objetos artísticos nas

páginas de jornal, como se estivessem dispostos em uma vitrine de livraria.

Erradamente chamada de crítica, que está num nível mais profundo de análise de

uma obra de alie, a resenha figura no jornal e aparece para os leitores como a última

palavra em arte segundo a opinião do autor. entendido como uma verdadeira

autoridade na separação do jóio do trigo, do bom e do ruim. do que deve ser

consumido ou não.

Para um melhor entendimento da resenha, é preciso situar sua origem e

significado de sua presença no processo de produção jornalistica. intimamente

ligado a produção capitalista.

Marques de Meio, em seu livro" A Opiniào do Jornalismo Brasileiro".

afirma que o emprego do termo "crítica" se generalizou no Brasil em detrimento do

gênero jornalístico denominado "resenha", que "corresponde a uma apreciação das

obras de arte ou dos produtos culturais, com a finalidade de orientar a ação dos

fruidores ou consumidores".

Desse modo, a palavra "critica" persiste no processo de produção do

jornal, assumindo aquela função, e o "critico" o responsável pela análise.

Este descompasso, explica, Mello. decorre da transição pela qual

passou o jornalismo brasileiro, quando passou de sua fase de implantação. em que

os intelectuais assumiram a tarefa de análise estética das artes em geral, às vezes

remunerados, às vezes não, para o período profissionalizante. quando o jornal
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passou a contratar jornalistas para a apreciação dos produtos artísticos, atividade

que passou a ser feita regularmente e remunerados, adquirindo caráter mais popular.

Isto porque os intelectuais se recusaram a se curvar às simplificações e

vulgarizações pretendidos pela indústria cultural, e os jornalistas precisavam

ampliar o raio de influência junto ao público, sendo preciso, portanto. simplificar a

informação para abranger maior número de público.

"Os grande intelectuais que continuaram a realizar exercictos críticos estruturados

segundo os padrões da análise acadêmica refugiaram-se 110S periodtcos especi alizados ou /lOS veiculas

restritos ao segmento universitário da sociedade brasileira. E se autodenominaram "criucos". em

contraposição àqueles que permaneceram nos meis de comunicação colcuva. ou que se agregaram ao

trabalho de apreciar os novos lançamentos artísticos, cujos textos passaram chamar de "resenhas",

traduzindo a expressão review utilizada pelo jornaiio norte-americano" (.\11.'1111. f')"-. 9',
No início do século, os jornais brasileiros dedicavam-se a apreciação

dos produtos culturais (literatura, música, teatro. etc.) em análise mais profunda.

tendo em vista o restrito público leitor, mais intelectualizado. A partir da década de

30, quando a imprensa parte para uma parcela maior de leitores. abrangendo a

classe média e o operariado, a análise dos bens culturais passa por profundas

transformações. Ao invés de critica, a apreciação das obras-de-arte recebeu o nome

de "resenha". No lugar de obras-de-arte (criações refinadas restrita a uma elite

intelectualizada) são analisados produtos culturais destinados ao consumo.

" Assim, não é a /iteratura que se aprecia, mas o livro colocado no mercado. Desaparece

(ou se torna residual) a crítica estética, dedicada a apreender o sentido profundo das obras de arte e .\71uá-

Ias no contexto histórico, surgindo, em seu lugar, a resenha, uma atividade mais simpltficada.

culturalmente despojada, adquirindo um nítido contorno conjuntural". (Mek». 19~7:99).

o desenvolvimento da Indústria Cultural possibilitou o surgimento do

gênero jornalistico "resenha", que por sua maneira simples e direta de abordar os

bens culturais, conquistou o público menos familiarizado com a linguagem

intelectualizada dos "críticos". Talvez por isso mesmo a resenha. como gênero

jornalistico, tem crescido nos meios de comunicação social. tendo em vista a
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progressiva expansão da indústria cultural no Brasil e o grande número do público

consumidor dos bens artisticos da indústria cultural que procuram os críticos ou

resenhadores para uma orientação dos produtos artísticos que pretendem consumir.

A critica literária, por sua vez, saiu do circuito jornalístico e passou a ser

veiculada nos meios culturais de âmbito mais intelectualizado. em universidades.

através de livros cujos autores são estudiosos de Literatura dedicados a análise

longa e aprofundada da arte literária e estão longe do comércio generalizado

assumido pela resenha.

Mais apropriada a informação simples e de apelo mais popular do jornal.

praticamente pensando pelo leitor e lhe dizendo o que deve consumir ou não, a

resenha literária passou a ser veiculada nos jornais absorvendo sua política de

comércio da infonnacão, sem a preocupacào de urna análise da obra de arte. mas

expondo-a como produto vendável. Essa superficialidade na abordagem dos bens

artísticos se sustenta na tentativa do jornal de nivelar os indivíduos. não mostrando a

eles que estão separados pelas diferenças sociais. A política do jomal está orientada

para colocar uma cortina de fumaça na luta de classes e fazer os indivíduos

acreditarem que eles são todos iguais. independente da classe social. raça. cor.

credo religioso, sexo e outras diferenças.

Neste contexto. a resenha literária se afina com o proceso de

produção jornalística. Ela está acima das diferenças sociais que separa em abismos

profundos os que têm acesso ao conhecimento dos que nào tem. dos que tem acesso

à educação e dos que estão condenados ao analfabetismo. A resenha nivela os

indivíduos. como se as diferenças sociais simplesmente não existissem. Ela expõe

os livros e os submete à livre escolha dos leitores. como se esta "Tivre escolha" não

estivesse intimamente relacionada com a situacão social, econômica política da

massa que compõe a sociedade. Com isso. a' resenha. como parte do processo

jornalístico, contribui para a manutenção da política de dominação e alienação das

classes subalternas. não mostrando sua real situação no processo social.
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2.2. Os Gêneros Jornalísticos.

Para estudar e fazer uma análise da crítica ou resenha literária no

jornal, é necessário situá-Ia dentro da classificação dos gêneros jornalisticos. como

forma de procurar entender melhor as peculiaridades da mensagem

(formalconteúdo/temática) e permitir avanços na análise das relações socio-culturais

(emissor/receptor) e político-econômicos (instituição jornalístical Estado/

corporações mercantis/movimentos sociais) que penneiam a totalidade do

jornalismo. Desta forma, isto levará a uma compreensão de como este meio de

expressão jornalística (a resenha) se comporta dentro do universo da informação do

jornal, no que diz respeito às suas propostas. desde a' idealização da estrutura

espacial e temporal, seu contexto histórico dentro do jornal em que é veiculada. até

chegar ao objetivo maior, que é atingir o público/leitor. atraindo-o para o que existe

em termos de mercado editorial.

Segundo José Marques de Melo, em sua obra "A Opiniào no Jornalismo

Brasileiro", a classificação dos gêneros jornalísticos supõe uma definição amparada

em "universos culturais delimitados", uma vez que tais gêneros sào determinados

pelo "estilo", que por sua vez depende da relação dialógica entre o jornalista e o

público". Com isso, a classificação dos gêneros teria implicações culturais. com

algumas categorias importadas atuando na estrutura operativa do jornal. não

obstante o mesmo mantenha especificidades nacinais e regionais que ordenam o

peocesso de redecodificação das mensagens transnacionais. Assim, existem as

classificações européias e norte-americanas, hispáno-americanas e a classificação

brasi leira, interagindo culturalmente entre si e mantendo suas respectivas

cspecificidadcs locais, ainda que fazendo uma reinterpretação das mensagens.

No caso brasileiro, não existe ainda uma classificação específica para

os gêneros jornalisticos, sendo Luís Beltrão praticamente o único pesquisador a se

voltar para esta questão. Segundo sua classificação, os gêneros jomalísticos se

disu ihucm em três categorias:
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A) Jornalismo Informativo.

I. Notícia.

2. Reportagem.

3. História de Interesse Humano.

4. Informação pela imagem.

B) Jornalismo Interpretativo.

5. Reportagem em profundidade.

C) Jornalismo Opinativo.

6. Editorial.

7. Artigo.

8. Crônica.

9. Opinião ilustrada.

10. Opinião do leitor.

Luís Marques de MeIo fez algumas considerações a esta classificação.

observando nela traços comparativos e atitude do presidente :\ixon. que encarava o

jornalismo como uma atividade "séria". onde nào haveria lugar para a diversão. Para

MeIo, falta à concepção de jornalismo de Beltrào a categoria diversional, além de

não se atcr à natureza dos gêneros no que diz respeito ao estilo. estrutura narrativa e

técnica de codificação, mas obedecendo ao senso comum que rege a própria

atividade profissional, estabelecendo limites e distinções entre as "matérias". e

fazendo distinções entre ítens que poderiam fazer parte do mesmo gênero

(reportagem e reportagem em profundidade).

MeIo, então, propõe uma nova classificação. que se estabelece da

seguinte forma:
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A) Jornalismo Informativo.

1. Nota.

2. Notícia.

3. Reportagem.

4. Entrevista.

B) Jornalismo Opinativo.

5. Editorial.

6. Comentário.

7. Artigo.

8. Resenha.

9. Coluna.

10. Crônica.

1I. Caricatura.

12. Carta.

Na classificação de Melo. como se pode ver. a resenha figura como

item que pressupõe autoria definida e explicitada, indicando orientação e

sintonização do receptor. Estrutura-se, portanto. enquanto narração dos valores

contidos nos acontecimentos a partir da angulação do assunto c autoria da

mensagem. ;\ resenha, idcntificada como gênero opinativo. cnquandra-se na

categoria cuja an!!,lIla!!,elllé determinada pelo critério de competência dos autores na

busca dos valores inerentes aos fatos avaliados,

Entretanto, como explica Melo, a expressão de opinião não deve ser

tomada no sentido de "categorização das mensagens que pretendem explicitamente

atribuir valor aos fatos", mas compreendida como mecanismo de direcionamento

ideológico, corporificando-se nos processos jornalisticos através da seleção das

incidências observadas no organismo social e atendendo às características de atual e
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de novo. com o intuito de induzir os leitores a lima interpretação pré-fabricada. Com

o. a opinião, no jornal, estaria comprometida com interesses de grupos

proprietários de empresas jornalísticas.

O que equivale a dizer que a resenha literária, com suas opções de leitura

estaria comprometida com interesses entre jornais e empresas editoriais. buscando a

indução de uma maior procura por livros pertencentes a determinadas editoras

ligadas financeiramente a esses jornais. Com este pensamento. as pessoas deveria

pegar seus jornais e colocá-Ios no lixo. e abolir para sempre essas fontes de noticias

tendenciosas, que só querem nos enganar. Ao invés de recusar uma informação. por

duvidar de sua veracidade, não seria mais prudente verificar o que existe por trás

dela?

2.3. A Resenha Literária: produto recomendado.

A resenha, definida como um gênero jomalístico ·destinado a orientar

o público na escolha dos produtos culturais em circulação no mercado. sem se

preocupar em penetrar ou aprofundar os valores estéticos c culturais contidos nas

atividades artísticas em apreciação. configura-se em uma atividade destinada a

ajudar nas opções oferecidas pela Indústria Cultural.

A resenha literária recomenda determinado livto que está na moda. já

devidamente adptado aos interesses de consumo.

Apesar disso, o aspecto mercadológico desta atividade jornalística não

invalida o valor cultural das obras de arte em apreciação que fogem do mero teor
,

comercial. constituindo-se em obra de arte autentica, como livros de autores

preocupados em dimensionar o processo histórico e sua repercussão na sociedade.

Muitos creditam a exposição de determinados produto cultural a uma

imposição editorial que estaria vinculada a publicidade. objetivando a indução do

consumo de determinados valores artísticos em detrimentos de outros. \tas a

verdade é que o caráter empresarial da arte sempre exisnu. desde a produção
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artística do período feudal. quando os artistas eram financiados pela nobreza. até os

dias atuais, em que existe o aparato tecnológico-industrial. Nos dois casos. a arte foi

imposta 'a massa social. afastada do processo de produção dos bens art [isticos,

Hoje. a arte não entra no cotidiano dos indivíduos sem antes passar pelo aparato

tecnológico-industria1. Nos dois casos a arte foi imposta 'a massa social. afastada do

processo de produção dos bens artísticos. Hoje. a arte não entra no cotidiano dos

indivíduos sem antes passar pelo aparatotecnico-industrial e de marketing.. tendo o

jornal, através da resenha, um de seus suportes divulgadores.

Apesar desta dimensão mercadológica, a arte em apreciação nas resenhas

revela valores importantes para a cultura, assim como coloca no devido lugar outros

que não têm o mesmo nível cultural e artístico. Em ambos os casos. é preciso

verificar a autenticidade e a credibilidade do autor da resenha. tendo o cuidado em

não se deixar levar por sua opinião. E este é um dos perigos da resenha jornalística:

o poder concentrado nas mãos dos resenhadores, cultuados pelos consumidores

como a última palavra em atividades artísticas.

Segundo Meio, a imagem de crítico que impera é a do jornalista que se

improvisa e se converte em juiz da produção cultural. ou então aqueles frustrados

que não obtiveram sucesso junto a determinada área artística e de põe a criticar.

através dos meios de comunicação, os que tiveram êxito .

.. (III/a característica importante desse setor do jornahsnio cultural e a concentração de poder que

conseguem os cri ticos, (ornando-se verdadeiros árburov São capazes de glonficar ou destruir Suas

mensagens oscilam entre o elogio e a verrina" .(Mello.l võ? .. 103).

Além dessas, ainda existe a visão dos resenhadores comprometidos

publicitariamente com as empresas produtoras de bens artísticos. Tais empresas. ao

pagar para ser veiculado no jornal um produto seu. seria beneficiado com urna

resenha elogiosa. Do contrário, se não houvesse este vinculo de propaganda, o

resenhador faria um comentário indiferente ou negativo. Neste último caso. apesar

de uma referência negativa, a publicidade positiva estaria assegurada. pois existe

uma visão de que quanto mais criticado. mais o produto é procurado e consumido.
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Como é o caso de algumas obras literárias, hoje, que se orientam segundo

os padrões de difusão e produção televisiva ou cinematográficas.

Por isso, é comum encontrarmos obras literárias que privilegiam as fromas

simplificadas de condução de enredo. presente no desenrolar de estórias de ação.

romances. intrigas. crimes. "Best-Scllers", livros da moda c últimos lançamentos

que são rechaçados pelas resenhas das páginas especializadas de jornais e revistas e.

no entanto; são verdadeiros campeões de vendas. Não importa a opinião. as vendas

só tendem a crescer. A verdade é que não são resenhas que moldam o gosto literário

de nenhum consumidor. Assumindo ou não serem meros porta-vozes de editoras, os

resenhadores não modificam um quadro de desníveis culturais gerado pelas

diferenças sociais.

No contexto das diferenças sociais. o público consumidor de livros

encontra-se numa faixa da estratificação cultural bastante restrita. já que o acesso a

cultura e educação é privilégio de poucos. Fica implícita. na tentativa totalizante do

jornal em chegar a todos, a exclusão dos que não têm acesso 'a educação. 'a cultura.

O público que procura as resenhas, é a elite intelectualizada e os poucos letrados

entre aqueles que se enteressam pela leitura seja do que for. A resenha. ao nivelar.

exclui. Ao pretender mostrar cultura. conhecimento, aliena e deixa a salvo as

relações de dominação.

E a página "Livros" insere-se dentro de um contexto editorial do jornal,

no tocante aos padrões capitalistas que rege o processo de produção jornalítica. em

que a venda da informação, do novo, do transitório, domina todo o sistema. E o

livro, como qualquer outra informação, desde o fato social econômico. político. até

os chamados bens artísticos, que inclui a literatura, a música. o teatro. a televisão.

etc, fazem parte do processo que leva o leitor 'as opções de consumo.

A reificação gerada na sociedade capitalista. onde tudo se transforma em

"coisa" tracável por dinheiro, atua no contexto jornalisrico de forma acentuada no

que diz respeito 'as artes. No contexto da sociedade capitalista. a arte só pôde

encontrar espaço nas áreas de divulgação na forma de produto consumivel. O objeto
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livro, por exemplo, desvincula-se de um todo chamado Literatura. para ser

transformado em um produto cultural avaliado pelo número de vendas que

onseguiu obter no mercado editorial.

Seguindo este raciocínio. a página "Livros" nào poderia fugir a um todo

social que limita o interesse literário do leitor ao interesse de vender determinado

livro lançado no mercado. Toda a página dedicada a resenha literária do DN

encaminha-se para a orientação consumista, expondo sempre o produto tino dentro

do conceito de novo e transitório. traduzido pelo termo "lançamento". A página. no

entanto, está coerente com as regras do jogo capitalista. no qual nào se pode ter

acesso a informação, leitura, sem ter que se pagar por isso. A venda de livros é o

que se poderia chamar de vitrine cultural. mas uma vitrine necessária. cuja procura é

determinada pelo poder da divulgação. E a divulgação publicada semanalmente num

jomal pode significar mais do que venda em potencial. pode atrair pessoas a redutos

considerados reservados apenas a intelectuais: as bibliotecas e livrarias.
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PÍTULO - 111

3. PÁGINA "LIVROS": UMA PROPOSTA DE INFORMAÇÃO LITE-

RÁRIA:

Para se fazer uma análise da página "Livros". é necessário se fazer

uma descrição detalhada desde a concepção da página. passando pelos critérios de

seleção dos livros apresentados, até chegar ao leitor/consumidor.

A página faz parte de um projeto para o caderno de variedades do

Diário do Nordeste. intitulado "Caderno 3". cujo idealizador foi o editor do

caderno, Anderson Sands. A página "Livros" foi entregue ao professor de Literatura

Carlos Augusto Yiana. A página surgiu da necessidade de suprir a lacuna deixada

pelo "DN Cultura", suplemento literário editado pelo jornalista Luís Sérgio Santos,

que visava abranger o mais possível a produção literária local e nacional. Com o

fim do suplemento, o universo literário não deixou de figurar no DN. aparecendo

uma vez ou outra matérias sobre algum lançamento relevante Por outro lado o

jornal precisava de um espaço mais regular. semanal. que conciliasse literatura com

mercado editorial, com linguagem e conteúdo que atraísse o máximo de leitores para

a página e, consequentemente, para o jornal. e assim conseguisse se manter.

Assim, segundo afirmação do próprio editor do Caderno 3. Anderson

Sands (1994), desde seu lançamento, em abri I de 93. a página tem conseguido

alcançar aceitação do público/leitor, fato observado pelo número de telefonemas que

o jornal recebe de pessoas que procuram orientação e informações suplementares do

livro que foi lançado.

E isso se deve ao fato da própria natureza da produção

jornalística, que visa abranger o máximo de público possível. através da \ aricdade

de assuntos para todos os interesses. No que diz respeito a página "Livros". esta

abrangência de público começa pelo critério de sclação dos produtos ~1l1 exposição.

os livros.
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A estrutura formal da página "Livros". do jomal Diário do Nordeste, é

determinada por vários fatores que interferem em sua composição. desde a

utilização das fontes, que fomecem o material que será utilizado para seleção e

análise aos problemas enfrentados pelo resenhador (falta de tempo. de apoio do

jornal), até chegar ao leitor. baseando-se nas diversas opções literárias de cada um.

Outro aspecto importante que interfere no conteúdo da página diz respeito à

estrutura social em que o jornal está inserido, dificultando o que seria a qualidade

maior de sua produção de resenhas, que é o despertar de uma leitura voltada para

dois ângulos: o intelecto e o consumo.

Todas essas questões serão analisadas no decorrer do capítulo. Tomaremos por

base os elementos que compõem a estrutura da página e análises de entrevistas com

professores e jornalistas Estes recursos metodológicos ajudaram numa compreensão

maior das razões que levam à concretização do conteúdo da página Livros. Dentre

as entrevistas realizadas, destaquei para as opiniões do jornalista ltalo Gurgel e o

professor Teoberto Landim ( de Mestrado em Literatura) e jornalista José Anderson

Sands, editor do Caderno 3 do Diário do Nordeste. setor do jornal em que está

inserida a página "Livros", além do próprio resenhadofr da página. professor Carlos

Augusto Viana.

3.\ As Fontes e controle ideológico da informação.

A fonte da informação tem implicações decisivas na estruturação do

conteúdo noticioso de um jornal. determinando a posição da empresa na exposição

dos assuntos que são cuidadosamente escolhidos para integrarem sua publicação.

A materialização da categoria opinativa. tomando por base o item resenha.

que é o objeto de estudo deste trabalho, também está na filtragern pela qual sofre no

processo de difusão. O processo de filtro das mensagens captadas c de sua

disposição no conjunto do espaço do jornal, é estruturada com base nas fontes que

colaboram com a página de livros do jornal.
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A compreensão do funcionamento da engrenagem jornalística, permite

demonstrar que a direçào ideológica flui desfocadamente (do ponto de vista da sua

percepção pelo grande público), mas por outro lado deixa entrever que o controle do

sentido jornalístico está também atravessado pelas contradições que marcam a

fisionomia das empresas jornalísticas brasileiras. onde as relações capitalistas de

produção nutrem um conflito latente entre os jornalistas assalariados e seus

empregadores e respectivos mediadores (editores-gerentes).

este sentido. a fonte atua de maneira decisiva no controle de informação do

jornal, cujo aproveitamento condiz com a linha editorial da empresa que a utiliza.

José Marques de MeIo relaciona três tipos de fontes que se utiliza o jornal

como mecanismo de filtragem no processo de seleção das mensagens impressas. que

vão ser publicadas. Segundo ele, as instituições jornalísticas recorrem a três tipos de

fontes: próprias, contratadas e voluntárias.

As fontes próprias correspondem ao serviço noticioso mantidos pela

empresa: correspondentes, sucursais, reportagem local. Quando maior a autonomia

das fontes internas do jornal, mais contole a empresa vai dispor no processo de

seleção. Do contrário, quanto menor a amplitude das fontes próprias. maior a

dependência das fontes externas e maior a possibilidade de ter sua linha editorial

"manipulada"por núcleos de interesse que atuam como grupos de pressào social.

As fontes contratadas são agências informativas especializadas na cobertura

de fatos nacionais e internacionais. Tais agências sào "focos de poder político". na

visão de Melo , pois controlam a publicação ou nào de mensagem jornalística.

As fontes voluntárias funcionam a partir dos serviços de relações públicas ou

das assessorias de imprensa, montadas por empresas estatais. corporacões privadas.

orgãos governamentais e até mesmo pelos movimentos sociais. Todas atuam para

conseguir publicação de fatos de seu interesse.

Através de releases, e outros meios de apresentação do que se deseja publicar.

tais empresas objetivarn. como afirma Melo. "direcionar a ótica das instituições

~
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jornalísticas", fazendo com que se forje uma imagem pública do produto ou

personagem a ser divulgado. Essa imagem ganhará proporção na medida em que a

publicação for contínua.

A decisão de recorrer a qual dessas fontes depende da política editorial do

jornal. que por sua vez encontra-se fortemente ligada ItS operações comerciais das

empresas.

No caso do Diário do Nordeste, C0l110 toda empresa jomalistica, o aspecto

comercial é dado que precisa ser levado em consideração pois funciona como base

de sustentação da empresa. Para algumas páginas que mantém assinatura exclusiva

(Colunista, resenhadores) , os responsáveis pelo espaço têm percentagem sobre os

dividendos arrecadados da publicidade da página.

No que diz respeito à página" Livros" do Diário do Nordeste. mantida todas

as quartas-feiras no caderno 3, a publicidade começa pela própria estrutura da

página, que reduz a arte literária a um objeto de consumo. Revelada através do uso

das fontes voluntárias (editoras que enviam material). a publicidade (que se pode

considerar implícita). não mantem acordo financeiro. A propaganda existe por meio

de acordo tácito, sem contratos. sem imposição da editora. A editora tl)11lCCC o

material (livro), que é utilizado pelo resenhador A inclusão do Ii\TO condi/ com a

política editorial do jornal. Apesar da posição crítica do resenhador em relação ás

fontes voluntárias, ao fazer comentários desfavoráveis a determinadas obras. ele

não pode deixar de incluí-Ias na página por um motivo: existe um público

consumidor para tal obra, e o jornal está interessado em atrair público. dos gostos

mais variados.

Isso significa que o resenhador se encontra preso a uma política editorial

que não está interessada em qualidade, mas em quantidade (de leitores). Depois

porque, implicitamente, não deixa de ser uma publicidade para a editora que envia o

livro, ainda que seja um comentário negativo.

Entretanto, mesmo inserido na estrutura mercadológica do jornal. o

resenhador procura realizar um trabalho de pesquisa.
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"Eu trabalho basicamente sozinho. mas tenho pessoas que me sugerem livros. Eu pego.

leio e se achar que vale a pena, incluo na página. As editoras enviam material. mas costumo ir às livrarias

saber se tem alguma coisa boa. Agora. sai mais a Record (editora), porque além de ser a editora que mais

envia material. a gente recebe telefonemas pedindo para (alar dos autores que escrcn'/11 para estas

editoras (Sidney Sheldon, p()r exemplo) ". (('ar/os August«. I 'uma. /Y!J·h

Como se pode ver, por mais que o resenhador tente. ele tem a

liberdade limitada para escolher os livros que comenta. Isto pode ser explicado pelo

fato do resenhador se situar dentro de uma estrutura (social. econômica. política)

que o impede de ir além das criticas (por sinal justas) dos livros em questão. Ele não

pode fugir à realidade da política editorial do jornal em que trabalha. que por sua

vez está i~serida dentro de uma estrutura social cuja preocupação primordial não é o

interesse pela cultura e educação, mas a subordinação dos indivíduos ao sistema

econômico e social de exploração em que se encontram.

Neste contexto. as fontes (sejam elas voluntárias ou próprias) atuam

de maneira decisiva na' composição da página. determinando seu conteúdo de

acordo com a política editorial do jornal. As fontes voluntárias acabam tendo um

peso maior, principalmente quando tem a aceitação de um número muito grande de

leitores.

3,2 Um projeto de informação literária,

A página que se dedica às indicações de leitura, no Diário do Nordeste. faz

parte de um projeto para o caderno de variedades do jornal, intitulado "caderno 3 ".

idealizado por seu diretor, Anderson Sands. É o setor do jornal que cobre. através de

pequenas matérias e reportagens. o que acontece em termos de produção e eventos

culturais e artísticos. É lá que se concentra também as crônicas sociais. o roteiro de

programação televisiva e de cinema.

A estrutura do caderno é constituída de 8 páginas tamanho normal de

jornal. A primeira contem a matéria mais importante. Nas páginas seguintes estão as
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olunas sociais, algumas' tiras de quadrinhos. horóscopo e programação da televisão

e do cinema. Estas páginas são veiculadas diariamente. O restante das páginas

aparecem uma vez por semana, mostrando diversos assuntos. como Ciências e

Tecnologia, Saúde, máterias sobre assuntos de interesse. Literatura. Música. Cinema

e Vídco. Todos estes assuntos estão distribuídos durante a semana. sendo a quarta-

feira dedicada a página "Livros".

A forma de apresentação da literatura. através de resenhas. segue. nesta

página, a descrição de alguns autores quando se referem às resenhas literárias de

jornal: não apresentam a literatura, mas o livro como objeto de consumo. Sua

estrutura divide-se em duas partes: a primeira. trata de um tino em particular. um

comentário sobre seu desenvolvimento e autor. Ao lado da resenha. um trecho de

determinada página do livro, geralmente seu ponto alto. 1\a segunda metade da

página, figuram opções e sugestões de leitura devários tinos. dispostos em colunas

e separados por categorias de acordo com o assunto que abordam. acompanhados de

breve comentário sobre seu conteúdo. Faz parte ainda. um quadro onde consta uma

relação de livros mais vendidos. entre ficção c nào ficção. com base em fonte de

livrarias locais. E finalmente, na parte lateral desta segunda metade. há uma

pequena coluna intitulada "Caderno 3 indica ". em que aparece um comentário sobre

algum livro que o caderno destaca como sugestão de leitura.

Todo o conteúdo da página é uma tentativa de informar o leitor o que oferece

a Indústria Editorial em termos de opção de livros.

a verdade, a página "Livros "surgiu com a necessidade de se cobrir,

com mais regularidade, o assunto literatura. Isto havia acontecido com a introdução

do "DN Cultura", editado pelo jornalista Luís Sergio Santos. no início do

surgimento do jornal Diário do Nordeste. em 1983. Com o fim do caderno. em

1986, a literatura continuava a ter seu espaço no jornal. com a publicação de

lançamentos eventuais de livros. em forma de matéria. Com a introdução do novo

projeto, que teve início em abril de 1993, a literatura encontrou um espaço definitivo

no jornal, sendo exposta de forma a abranger um maior número possível de leitores
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para que pudesse se manter dentro do jornal.

Sua estrutura faz parte deuma imposição de mercado que se chama "público",

mais preocupado com a exposição objetiva de onde encontrar livros adequados a

seu gosto literário, do que com uma linguagem 'critica com base em teorias que ele

nunca VIU.

3.3. A seleção de livros: o mais importante é o público.

A seleção de livros que vão ser apresentados é feita através de um filtramcnto

de sugestões enviadas pelas editoras, sendo a que mais se preocupa com o envio de

material para divulgação é a editora Rccord. Segundo Andcrson Sands. o problema

de divulgação é determinado pela atual conjuntura que o jornal enfrenta.

",!nles da crise. da recessão brabn. nos rcccbiamos material ele outras cduoras. ('011/0 por

exemplo. a editora Companhia das Letras. que edita livros. "amos dizer. para 1/171público 1/UI/S formador

de opiniões, e que atualmente não manda material. FI/tiio I.\S() é muito prohlemáuco. FI/tão. I.'.,tá saindo

IIIUt/1I mais no jornal livros da Record . Isso na atual conjuntura. Eu acho que em todo o firas/I. nessa

atual conjuntura, a Record ocupa mais espaço do que a.\ editoras que I/ão CI/I'IO/1/matcnal". I .tnderson.

I 99.J)

Porém, se de um lado a indústria editorial mobiliza o tipo de material

que é veiculado pelo jornal, e se existe um público leitor para cada tipo de produto

literário, cumpriria ao resenhador escolher o material a ser veiculado. Caso fosse

imperioso a publicação de resenha sobre determinado livro que ficasse caracterizado

como inexpressivo, seria necessário uma critica mais contundente encima do

produto veiculado, sem, no entanto, direcionar o leitor para o que ele deve consumir

ou não, sem deixá-lo decidir por sí mesmo.' A título de ilustração. tomarei como

exemplo resenha que focaliza a obra "À IMAGEM E SEMELHA"t\ÇA". de Sandra

Brown, a partir de seu trecho de abertura:

Em "A Imagem e Semelhança", Sandra Brow constroi uma

narrativa comum, simplória, que não consegue se distinguir de tantas outra a
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ensrossar a fileira dos best-sellers. Sua ficção, principalmente quanto ao aspecto

tilístlco, não convence a ninguém. Mas, mais vale um gosto ••." (edição de 12 de

outubro de 1994 do Diário do Nordeste).

Aqui, como se pode observar pela própria estrutura de análise da obra,

logo no trecho de abertura, trata-se de um livro que não deveria constar na matéria

principal da página dedicada á resenha literária. Fica clara a imposição deste livro

como objeto de análise, que deveria ter se voltado para uma obra mais expressiva,

que proporcionasse ao leitor momentos que conciliasse lazer e reflexão. que

acrescentasse algo mais a sua vida interior, intelectual.

Mais adiante, no decorrer da análise do livro. o resenhador Carlos Augusto

Viana posiciona-se da seguinte forma:

"O enredo, como se vê, nada fica adever às fotonovelas dos antigos baús,

que especial no que diz respeito a drama oscilar entre o patético e o grotesco da

criação. A autora (ex-modelo , ex-atriz e ex-personalidade de televisão) não

mediu esforços no sentido de estruturar o livro com um pouco do que constitui

lugar-comum nesta literatura fast-food: político, paixão, crime, sexo, luta pelo

poder, jogo de interesses, amor, ódio, dissimulação ... (Diário do ~ordeste. 199"').

Ao qualificar a obra como "literatura fast-food". contendo uma

"narrativa pobre", que só consegue proporcionar ao leitor passagens que estão entre

o "ridículo e o inexpressivo", Carlos Augusto Viana acaba por suscitar uma pequena

curiosidade: por que tal livro figura neste espaço, se se trata de um "livro

desnecessário?". A resposta vem um pequeno trecho da análise. quando o

resenhador afirma que o número de pessoas que o consome, "deve ser milhares". A

par de outras considerações, este parece ser um fator preponderante. uma vez. que.

como já foi dito, o jornal deve atende a uma parcela multifacelada de leitores. (ou

consumidores). Neste caso a democratização de "Conhecimento e informação aparece

de forma distorcida. O resenhador não contextualiza o leitor deste tipo de leitura

descartável dentro de uma sociedade que não valoriza a cultura. nem dá condições a

este leitor de buscar leituras de mais qualidade. Ao analisar uma obra inexprcssiva,

41



orno "A Imagem e Semelhança", livro enviado ao jornal pela Editora Record,

pesar do resenhador apresentá-Ia como uma obra sem méritos para um público tão

vasto. ele não aprofunda a análise, limitando-se a expor o leitor como mais um entre

milhares que se interessam por este tipo de leitura.

Um outro exemplo de livro enviado pela Editora Record. que parece

se sustentar de bcst-sellers, não poderia ficar de fora. Trata-se de um dos maiores

autores do gênero: Sidney Sheldon. A obra enfocada tem como titulo "Nada Dura

Para Sempre", e a resenha apresenta-se deste modo:

"Em 'Nada Dura Para Sempre', Sidney Sheldon utiliza-se dos

mesmos recursos que o tornaram o mais bem-sucedido autor de hest-sellers:

sexo, drogas, dinheiro, luta (leio poder, amor, ódio. violêucia, crimes- tudo

entrelaçado a uma trama cujo suspense é o elemento organizador das ações. Daí

por que "Nada Dura Para Sempre", por certo, há de repetir o sucesso de

público obtido por outros romances de sua autoria, tais como" Um Capricho dos

Deuses", "A Herdeira", "A Ira dos Anjos", "O Outro Lado da Meia-Noite",

entre outros. Mas nem tudo que reluz é ouro".( Diário do Nordeste, Caderno J,

edição de outubro de 1994 )".

C0l110 se pode ver, a obra "Nada Dura Para Sempre" de Sidney

Shcldon, pela própria estrutura de análise apresentada pela resenha. ohedece ao

esquema dos livros best-scllcrs, de consumo fácil para um público vasto que nào

está muito interessado em profundidades psicológicas de acontecimentos e

personagens. Sua escolha como objeto de análise pode ser atribuída ao fato de ter

sido enviado pela fonte ( editora Record ), número de público ou falta de opções. ou

todos reunidos. De qualquer forma, sendo a página "Livros" de caráter eclético, o

número de público deve ser levado em consideração, obedecendo. assim. a natureza

da oferta do caráter mercadológico da empresa jornalistica.

É um exemplo que serve para mostrar que tipo de leitores constituem

as faixas estatísticas que caracterizam o já restrito número de leitores no Estado e no

país. O sucesso de público numa Bienal Internacional de Livros. por exemplo. que
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poderia representar o interesse dos leitores pelo hábito da leitura, cede lugar a uma

grande decepção quando se constata que o tipo de livro mais vendido foi justamente

o "best-seller", que arregimenta milhares de consumidores. Um exemplo é o livro

"Folhas da Fortuna", de Linda Barlow, um dos que foram lançados na 13° Bienal

Internacional do Livro, consquistando muitos apreciadores. Este livro foi escolhido

para ser analisado na resenha da edição de 21 de setembro de 1994 do Diário do

Nordeste:

"Em 'Folhas da Fortuna'- uma narrativa que envolve dois séculos-

Linda Barlow traça o perfil econômico de uma dinstia, a da família Templeton,

sempre sob a égide de mulheres, responsável pelo plantio do chá em solo

Americano. Um jogo de ambição, rivalidade, amor, ódio e poder. Lançado

recentemente pela Editora Record na 138 Bienal do Livro, recebe um

tratamento que à primeira vista, já transforma o livro num desejável produto

de consumo. Mas a capa, esteticamente muito bem trabalhada, não entra em

harmonia com o conteúdo, que, não obstante, a partir de um motivo atraente,

não foi desenvolvido a contendo pela autora na condução da história,

evidentemente, a autora não deixa de se servir do que é comum ao gênero: sexo,

luta pelo poder, ambição, inveja, amor, rivalidade e ódio.

Nos dois exemplos (Sidney Sheldon e Linda Barlow). Carlos Augusto

Viana faz um comentário pertinente ao significado dos livros enquanto "obras

literárias". Tais livros são caracterizados como objetos de consumo, e so,

desprovidos de um conteúdo mais profundo. I~neste momento que o resenhador

coloca os objetivos reais de um comentário de análise de uma obra literária. Apesar

da imposição das editoras e do número vasto de leitores, este tipo de obra serve de

contraponto para o tipo de conteúdo que se espera de uma grande obra. ~o trecho

da análise de "Nada Dura Para Sempre". de Sidney Sheldon. em que Carlos Augusto

diz:

"a atmosfera ficcional, considerados os elementos anterior-mente

fixados, nada nos tem a oferecer. Adeus às profundidades na análise do caráter
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umano. Para que uma investigação mais acirrada acerca da condição humana

no que ela tem de perene"; ou quando se refere ao livro de Linda Barlow, "Folhas

da Fortuna": "Suas personagens, embora tivessem força para isso, não se

inscrevem como erandes tipos. Em seu perfil,existe a ausência do abissal, do que

é perene quanto a uma profunda investigaçào do humano", o resenhador, sem

tentar impor uma obra descartável apenas por ter sido enviada pela fonte que

colabora com o jornal, tenta demonstrar independência na composição da página.

Ao analisar estes tipos' de livros, mostrando por são "livros desnecessários".

Carlos Augusto Viana coloca o que significa uma obra de mérito. o que uma obra

busca enquanto objeto de investigação da alma humana e que espécie de

comunicação uma obra de nível tem com o leitor. na tentativa de compreensão do

mundo e dos indivíduos. Infelizmente, o renhador não consegue ir além disso. Não

consegue fugir às imposições editoriais, não co.nsegue ser independente na escolha

dos livros que anlisa. Ao fazer este tipo de análise, o resenhador está contribuindo

para uma melhor compreensão do que significa ° hábito da leitura, nào apenas uma

forma de lazcr dcscartávcl, mas lima forma de entrar em contato com universo

misterioso e inusitado do ser, sem se valer a análise de teorias complicadas e

linguagem que fujam ao entendimento do leitor. No entanto, na página incxistc uma

análise mais profunda, que situe a obra num contexto social e histórico, que

explique a procura tão desenfreada de obras tão sem expressão, como no caso de

livros como os de Sidney Sheldon ou outro produto cultural descartável. A página

não ajuda esta legião de leitores de obras inexpressivas a uma procura por outros

universos literários mais consistentes. Mesmo porque a página 'Tinos" é apenas

um elemento no conjunto fragmentário da Indústria Cultural.

I~preciso ressaltar que tais leitores fazem parte de um sociedade que

não se preocupa com o aspecto culturalleducional de sua população .. -\s condições

sociais e econômicas brasileiras atuais nào colaboram para o desenvolvimento

intelectual do contingente populacional que se distribui entre milhões de
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analfabetos, semiletrados, outros que tentam escapar do cotidiano miserável e sem

perspectivas em que vivem, e intelectuais esclarecidos. O resenhador está preso a

esta realidade que permeia a página, reforçada pela política editorial do jornal.

3.4. Tempo: () grande inimigo.

Além do público leitor e da mobilização da indústria editorial, um

outro fator determina o perfil da resenha do Diário do Nordeste. caracterizado pelo

critério de seleção de livros: é o fator tempo. este grande inimigo dos jornalistas e

rcscnhadores. Aqui, o tempo tem importância fundamental. uma vez que, sendo

veiculada uma vez por semana, fica difícil para o rcscnhador ler dezenas de livros

em somente sete dias, principalmente quando se sabe que o responsável pela página

não vive apenas do que ganha no jornal, exercendo outras atividades ( Carlos

Augusto é professor: de Literatura e atualmente está terminando tese de \1estrado na

mesma área ). A falta de tempo determina, em parte. o critério de escolha dos Ii\TOS

expostos na página do Diário do Nordeste. O ideal seria haver uma pessoa só para

fazer isso, durante um mês, durante uma semana. que lesse os tinos. um trabalho,

claro, que não é fácil. Como é o caso de jornais como o Jornal do Brasil. que

mantém um caderno inteiro dedicado a resenhas literárias. contituindo-se no mais

completo painel do que se faz em termos de literatura brasileira. É preciso salientar

que existe toda uma estrutura de apoio que permite a realização de um bom trabalho

de um trabalho de informação sobre literatura.' começando pelo fato do Jornal do

Brasil contratar especialistas que fazem um laborioso estudo critico da obra em

exposição. No Diário do Nordeste, não há este tipo de apoio .

•'A página de resenhas do Diário do Norde .••te não é o que se poderia chamar di' ideal no

sentido de se fazer um trabalho realmente completo. () apoio que o jornal dá t! ap('nus uma página rua.

Se você reparar bem. já ter uma página rua sobre literatura é uma grande coisa. Jla..~quando se trata de
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fornecimento de material, tempo para procurar material. ler, analisar, aí se complica. Porque o q".e o

jornal me paga para fazer este trabalho não dá para me sustentar. Então tenho de me virar para fazer

outras coisas: () tempo é realmente curto. (Carlos Augusto Vlana, /99-1).

A seleção obedece a um esquema em que a escolha do livro fica a

mercê do que é mandado pela Editora que mais manda material. no caso a Record,

ficando outras editoras, como a Companhia das Letras ou a Civilização Brasileira.

com o aparecimento limitado ao interesse do resenhador.

",1.••veze .••, eu me .••mo vou á.••livrarias e compro livros que acredito ser intcres:••ante para se fazer

um comentário, analisar no jornal. Quem deveria dar condiçõe .••de fornecer material era o jornal

(Carlos Augusto Viana, 1995).

A falta de tempo e a falta de estrutura. de apoio, tanto por parte das editoras.

como por parte do próprio jornal, levando o resenhador e o próprio editor do

Caderno 3 a buscar o material que desejam publicar determinam. em parte a

estrutura da página.

"1';11 achana correto li jornal pagar li profissional para fazer .wi IS.\() e comprar a

publicação tndicada "do profissio/lal responsável pela resenha. Isto seria o uleul. ma.' /lao (' (/ que

acontece ". ( Andcrson, 199~).

Mas, . apesar de todas os problemas atravessados por uma página

procura informar o que existe em termos de mercado editorial, não se pode negar de

que se trata de uma iniciativa louvável, uma vez que a atuação social dos jornalistas,

mesmo sob condições limitadas, proporcionada pelas estruturas do jornal,

demonstra a preocupação dos profissionais em questionar os conteúdos difundidos

pela Indústria Cultural. Esta mesma Indústria que procura vender obras de arte com

características de mercadoria e teores ideológicas massificadores e alienantes. nào

consegue ditar a ação crítica de artístas, escritores e profissionais que procuram nas

pequenas brechas ultrapassar os limites oferecidos por essa indústria da cultura.

A Indústria Cultural, como disseram os teóricos de Frankfurt. pode ter

transformado o nobre estimulador de consciência crítica por excelência. ou seja, o

livro, em simples objeto de consumo, produzido em série atrav és do
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desenvolvimento tecnológico cada vez mais crescente. No entanto, nos tempos

atuais, quando o aperfeiçoamento da técnica se toma cadavez mais presente no

cotidiano das pessoas, não inventaram nada mais incentivador do conhecimento

humano, ou nada que caracterizasse mais a cultura e civilização de um povo do que

o relato contido nas páginas de um livro.

Um objeto de conSWT1Oque ironicamente. uase só uma elite

intelectualizada tem acesso. como na época anterior a ascensão da burguesia. A

diferença é que existe uma variedade de opções para todos os gostos. e que são

devidamente mostradas para quem quiser ver. e ecolher. E a página Livros ainda

tem o mérito de tentar incentivar a leitura numa região do Brasil que prima pela

falta de formação e informação. Onde o descaso com a Cultura é superior aos

lugares mais ricos do Brasil, onde existe um número imenso de evasões escolares,

analfabetos c todos os entraves possíveis e imagináveis para um desenvolvimento da

leitura. da informação, da erradicação da ignorância.

"i; um projeto ousado: uma página de 1/I"rCI.\ em pleno nordeste. F t; 1/1/1 projeto que ('stá

tendo retorno. "is vezes recebemos livros antes de chegar às ltvranas. F os lcuores ligam. pedem

informações suplementares. Fntjio r um projeto ou dado. (' 1111/11 "ágil/a semanal dt' resenhas \ôo" 11II/c1

página crítica, mas e uma página que divulga tanto livros de (icçâo como de não ficçà« 'I

3.5. Mercado ~dtor: a descoberta do universo literário.

A despeito dos objetos de vender, amparado pelo interesse comercial

da indústria editorial, que mobiliza o material de divulgação. algumas pessoas

acreditam que o importante da página é que ela desperta a curiosidade do leitor.

Apesar da página" Livros" não ter compromissos de aprimorar o gosto literário do

público, cada vez mais distanciado da leitura. e localizado na estrutura consumista e

ideológica do capitalismo, podemos perceber que a pagina procura questionar o

papel que a literatura deveria desempenhar na imprensa dentro da sociedade

capitalista.
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"Tudo qUI! incentive o IXlI'O a ler. é válulo. l lá 11I11 1I/01l/1'IIt(/ q/le (/ importante é ler. lia

um momento seguinte que o importante é ler o que de melhor existe. Fa: parte de uma evolução mdividual

e quem sabe de uma evolução social. De repente o mercado consumidor 110 Brasil comece a consumir mais

livros, daqui a pO/lCOestá escolhendo melhor ". (lia/o (illr,~eI. 199,/)

Esta maneira otimista de esperar por uma inversão de mercado. não

parece encontrar eco na realidade apresentada pela página. principalmente quando

se observa o quadro de livros mais vendidos que faz parte de sua composição. e que

representa uma mostragem do tipo de livros que está sendo lido. pelo menos em

Fortaleza, mesmo quando se toma por base de pesquisa 1 ou duas livrarias. um

universo relativamente reduzido para se fazer uma avaliação mais detalhada do que

é mais lido, Mas 'tomando o quadro. no período de 14 de abril de 93 até os dias

atuais, podemos constatar que sempre está no topo livros que não primam pela

qualidade estética, cultural, cuja linguagem não tem preocupação com o raciocínio,

a investigação, a estrutura bem elaborada.

A inversão deste quadro só seria possível mediante uma transformação

estrutural da sociedade, que incentivasse o indivíduo ao hábito dalcitura desde tenra

idade, no inicio da escolaridade, até chegar a universidade. Isto. certamente, não

ocorre a curto prazo, Num país. como o Brasil. onde existem ~o milhões de

analfabetos e mais 35 milhões que só sabem escrever o nome. sobram 35 milhões de

letrados, dos quais se tiram pouquíssimos leitores. Uma estrutura econômica e

social que permitisse o ingresso de um maior número possível de pessoas naescola,

que oferecesse melhora na qualidade de vida do indivíduo, possibilitaria uma

melhor seleção no objeto de laser. Com o nível de vida apresentado pela maioria dos

brasileiros, o laser passa a ser procurado como forma de esquecer o duro cotidiano

de trabalho, da falta de dinheiro, de diversão, Neste contexto. o tipo de tino mais

procurado é aquele que não ofereça preocupação para entendimento. uma

compreensão dos fatos que acontecem, que desliguem o leitor da realidade que o

cerca. um mero passatempo reproduzido pela lndustria Cultural. que devido a

vigência de um sistema social de exploração e alienação. irá sempre ter seguidores e
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adeptos.

"l~'o caso do fenômeno que acontece hoje no Brasil que se chama Paulo Coelho. que

utiliza o lema do esoterismo, da .procura de resoluções dos problemas existenciats. sofrimento. dor. através

cio esoterismo, do misticismo. I~'o Paulo Coelho é um dos que vendem mais alua/III(,I/I<'. Por que) Porque a

situaçãa do ser humano é tão desenganosa. sem esperança, de tudo. que procura 1/0 1I11.,IICI,VIII),no

sobrenatural. unta outra perspectiva. unta saída, lima .\'(J/II~(io para seus problemas. Então Paulo Coelho

vende IIIUllo porque, além disso, ele tem uma linguagen: t/"t' sedu: fi lettor. Fntào (; 1111IIlf'(/ de lcuura.

Agora, essa leitura também é moda. Essas leituras podem (aIlSllr. 11I0.1'"ão Ia sempre leitores" (Tcobcrto

l.andim, N9.J)

Mas se a Indústria Cultural impõe Ii\TOS que não oferecem muito em

termos de leitura que leve a uma reflexão. autores que seguem uma direção

contrária, que sempre expõem obras relevantes. \ ào ficar sempre mais presti-giados.,

Autores como Gabriel Garcia Marques. Patativa do Assare. tem obra com

importante significado na literatura mundial. I: também são abordados na página:

"Livros", Esta conciliação de interesses. que alterna obras incxprcssivas e Ii\Tl)S de

valor cultural relevante, no entanto. não chega a mudar a estrutura da página de

resenhas, comprometida que está com os interesses de mercado. Apesar de expor

livros excelentes, estes não se elevam como obra de arte. mas como mercadoria.,

pois o que prevalece nesta análise profunda é a essência da estrutura mercado\ógica

da imprensa hoje.

É o caso do livro "O Retomo da Aura", de Luís Augusto Cassas. que

foi objeto de análise de resenha da página" Li\TOS ". do Diário do Nordeste . na

edição de 29 de setembro de 1994, constituindo-se num momento de exposição de

uma obra que valoriza os aspectos mais essenciais da alma humana.

"Em "O Retorno da Aura", Luís Augusto Cassas, com fortes

marcas simbolisticas, reúne poemas que, em síntese, procuram uma lnvestiaação

do ser, uma perfeita harmonia entre forma e conteúdo, seus poemas são.antes de

tudo, o império da linguagem.
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o Retorno da Aura, de Luís Augusto Cassas, Editora Nórdica, (134

pag.), reúne poemas que a partir de uma investigação nos subterrâneos do ser

alicerçadoa em ensinamentos orientais tais como: o sufismo e o taoismo, assim

como também em fontes ocidentais, em especial a psicanálise, antes de tudo,

procuram a poesia como um caminho para adescoberta de si mesmo.

Como se pode ver, por este exemplo. a página " Li\TOS " alterna obras

inexpressivas com momentos de brilhantismo em termos de revelações literárias.

proporcionando aos leitores mais variadas opções de leitura para todos os gostos.

Mas não consegue fugir a estrutura em que está alicerçada a página. De um lado. o

ideal capitalista de transformar tudo em lucro. em mercadoria. transformando a ate

em objeto de consumo. De outro, uma sociedade que nega aos indivíduos um

sistema de educação digno, que valorize a cultura. Uma sociedade cujo sistema

econômico, político e social não dá condições às pessoas de se desenvolverem como

sujeito de sua própria história. Por outro lado. uma preocupação estática dos

profissionais em trabalhar a qualidade das obras literárias. Entre estas duas

preocupações vim.0s a necessidade de inserir a preocupação com o tratamento

social ue a literatura pode dar às temáticas contemporâneas. Afinal de contas a

literatura situa-se entre o intimismo (o eu do leitor) e as problemáticas da sociedade

que retratam o caráter cultural e histórico da humanidade retratando sua atuação

social.

3.6. Literatura: um assunto para todos os dias.

Outro dado interessante na página é sua inserção no meio da semana.

Isto considerando que os aspectos temporal/espacial exerce influencia fundamental

na escolha de matérias, assuntos. Geralmente os assuntos de caráter cultural e

artístico. principalmente em se tratando de critica. de análise. figuram em dias que

oferecem tempo de leitura mais despreocupada. como num sábado e domingo. Na

verdade. no Caderno 3 do Diário do Nordeste existe uma página intitulada
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"Literatura" e que é justamente veiculada num domingo. Trata-se de uma página

dedicada a personalidades de destaque que fizeram a história da literatura nacional e

internacional. sendo focalizada toda semana um autor consagrado.sua biografia e

bihliografia. É o tipo de leitura de jornal que o leitor/consumidor pode entregar-se a

leitura sem preocupação de tempo. de trabalho e outras tensões.

i\ página "Livros", apesar de tratar de um assunto destinado a

diversão, sugere em sua estrutura dissertativa, algo mais que simples divertimento:

oferece informação ao leitor, com tratamento de notícia relevante. como acontece na

parte "séria" do jornal (editorias de economia. política. etc). A arte. nesta página.

representada pelo assunto literatura. não no seu aspecto cultural. mas como objeto

de consumo, pode perder como "obra de arte". mas ganha em informação. em

exposição. E o fato de estar inserida no contexto do jornal como informação.

ocupando o meio da semana, dia em que o consumidor está mais voltado para as

coisas práticas da vida, a página desperta atenção. A superficialidade inerente às

notícias também se ajusta a estruturação da página. que não se preocupa em análise.

nem em situar os livros em seu contexto histórico e social. O Ii\TO é uma

mercadoria, assim como a notícia: o conhecimento. a riqueza intelectual fica em

segundo plano.

3.7. Omissões: as falhas podem ser corrigidas.

As limitações enfrentadas na seleção dos Ii\TOS apresentados. não

impede uma crítica severa. Não é o que se pode chamar de critica literária. como

também não há um julgamento mais contundente com relação a obra. \ las,

considerando-se o espaço que a página ocupa. não é possível se fazer algo mais

profundo. A superficialidade é inerente à própria estrutura do trabalho jornalisrico

em SI. As notícias têm um conteúdo superficial. expondo apenas os lances mais

gentis do.., acontecimentos. sem contcxtual iza-Ios. Então. consideradas as dev idas
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proporções, a página "Livros", do Diário do Nordeste cumpre a função de informar

o que existe em termos de livros de ficção e não ficção. baseado nas fontes que

enviam material.

É claro que, mesmo diante de tantas dificuldades de produção da

página, como a falta de tempo do resenhador, a política editorial e falta de apoio do

próprio jornal, não se justifica determinadas omissões sobre a produção Literária

local, por exemplo, que não tem muito espaço na página. Devido ás limitações da

página, condiciona por toda uma estrutura social que determina o comportamento

dos leitores. não é possível criar possibilidades de se abrir espaço para novos

talentos, merecedores de atenção, não abre possibilidades enfim. de se expandir o

universo literário, pois a página correria o risco de se tomar erudita demais. não

encontraria leitores e correria o risco de ser extinta. A página representa uma

pequena contribuição no campo literário. aprovietando as brechas e expressnado

uma resenha literária crítica. Apesar das imposições de um mercado editorial que

não dá liberdade suficiente para fazer uma escolha de livros com autonomia.

existem outras faixas de interesse que o jornal precisa abranger e alcansar. :"JO

entanto, isto não vai mudar numa estrutura que sustenta a página. alicerçada num

consumismo que reduz a arte a mercadoria. que tenta atingir a . 'fatia maior de

mercado", como o de "best-seller" e que reforça a preferência do público com

insistentes matérias sobre seus lançamentos. Não importa se a resenha seja positiva

ou negativa. O filão só tende a crescer.
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5- CONCLUSÃO:

o processo de industrialização capitalista transformou a arte num objeto de

consumo generalizado, mas por outro lado, socializou seu acesso. A imprensa

contribuiu sobremaneira para o processo de socialização do conhecimento. da

informação, proporcionando a todos, indistintamente, o que era privilégio de uma

elite: o contato com os bens artísticos.

Através dos jornais, a literatura era introduzida no cotidiano da classe

emergente, a burguesia. Não muito familiarizada com o tom pomposo e complicado

da linguagem aristocráticas. a burguesia encontrou nos folhetins. veiculados pelos

jornais, uma leitura fácil que projetava seus conflitos emocionais. e a punha em

contato com um bem cultural que era reservado a nobreza.

Mais tarde, a crítica literária, que também ocupava as páginas dos jornais e

era executada por intelectuais, analisando a Literatura como um todo. ficou

reservada aos livros universitários. deixando os jornais. cedendo lugar ao que se:

convencionou chamar resenha (apreciação de produtos culturais destinados ao

consumo). Isto ocorreu devido 'a crescente industrialização e abrangéncia maior de:

leitores (classe média e operariado), que buscavam numa linguagem simples e direta

uma descrição rápida do produto cultural que estava no mercado como se

estivessem diante de uma vitrine de loja.

A resenha apresentada na página "Livros", não leva em consideração as

diferenças sociais e culturais existentes, nivelando os leitores e impondo os livros

que devem ou não ser consumidos.

A página Livros, do Diário do Nordeste. que se dedica a resenhas literárias,

não foge 'a regra. Nela, a Literatura é reduzida a produto descartável. A Literatura

como forma de ligação entre o indivíduo e o mundo exterior seria redescoberta

somente com uma transformação social que estimulasse e promovesse o interesse de
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todos aos bens culturais legítimos. Afinal, como disse Monteiro Lobato, "Um país

se faz com homens e com livros". Mas, enquanto se reforçar a ignorância dos

indivíduos, uma nação só será construí da por quem só quer manter a miséria e a

alienação como condição para continuar no poder.

esse sentido acreditamos que a compreensão do significado da pagina

"Livros" se faz dentro do contexto social em que o jornalismo atua. A ação da

imprensa não está dissociada das ações hegemônicas vigentes na Sociedade. A

medida que a página "Livros" é o reflexo desse conjunto. as concepções que

defendem a importância e o papel social da Literatura precisam totalizar a ação

Literária no contexto de outras ações sociais (comunicativas. educacionais. entre

outras políticas culturais e sociais). Em nenhum momento a dimensào artística da

Literatura é a resposta para a realidade social e cultural de um povo.
"

Com a intcgração da página Livros. respeitando toda sua estrutura formal

inicial, no Caderno de Cultura, veiculado todos os domingos a partir do dia 19 de

maio de 1996, observa-se uma certa evolução dos aspectos culturais abordados pelo

jornal " Diário do Nordeste". Ao invés de veicular somente os lançamentos. a,

abordagem literária foi ampliada para a produção de artinos. analises litci anas c

outros gêneros literários. embora esta iniciativa ainda continue atrelada :1' uma

estrutura social cuja principal caracteritica é o desnível econômico e cultural. não

permitindo o acesso de todos aos bens artísticos. mesmo que tentem provar que é

uma maneira "democrática" de levar a todos. indistintamente. um pouco de

"cultura" .
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,', No 0I0iVôM ilDlIIt """ ~, 11 0Iw> MIiGIOO 1M.E.""*'Io .
íColh)~~Aooob~;t. ~'!~' ~·Ed.NIt1Inar=c:.n..I:

2· NedII eUa peta eempr. fSldney 2 .~!..~:.eI~F~
Shekton· Ed. Aec:ordl: letras),

3.0 ••••.-~_uI3._~(_'_".'._1; . ·1Iuon",,·Ed.-"I;

•. CorMdes di v6daprivIId:afluis
femando V.i:s$mo· Ed LAPMI.

4 . Minulo. de s.bedorIt ICar10s
lorre. Pastonno· Ed Vozesl.

5' O lU1hoôe o.u. {Frederick
•••••••·Ed..-.d!;

e . o SuoMeo Mo OCOITepor ecuo
,~NMrO • Ed ObIaOvel:

6 . 00 amor • outros demOnk)s IGabneoI
a.oe """'~l .Ed Record~

6 . Seb&sltana quebrll'oah>
INeuztnhe Mechedo SaIM Ed
CMtiIIlÇ60 Brailelret:7."_"' __

00_, __ .
7 . ComoNo •••.enor-do'--

~IQIl)M1o~e
.....,.·Ed.~I;

e . XamA. Noah Gordon 8 . o ereSlt QUeeM cerlo ISleohen
Karwlz· Ed fro481uonB<x*sl

g·~~.8con
l •.•ow

g . ~ """"Zuef* V~tu" •.
Ed. Comcwtha ON LAtr"I.

10 Memotl8ldeMMeMoula
Rechet de OueIroz

10 Vl8tandOnolemPOIL...airAlbKo·
Ed Obtehve,.

Font •• · ltvrortM Ao lrno lknteo • CotA com lelrol

~
di 80 lexto um tom de tetsc oes
po;amenlo: "A moça des*lgou 8

"' se sentiu meio crépula Ere
boa pessoa. e Oilma Cabeça feio
ta. OrtQPedista de pnmeire, di·
YOf'dada e, como •••. ressebfeda
QUanto a aJguma reteçêo maiS sê-
'''''.(p 2111-

_ '"As Aouat'll do fscoroiAo"
. QO(n •• u leque de acontecimen·
tos. por certo levar. o leitor a mo-
mentos de deltela Todos
.....,...endo em i9085 de eSCOfDQo.
que. se nêo matam para fOf., ex-
temwtam por dentro"

C~~LUr.:..!~.'

~5A~

,~~'.'-I..
ldenhdade
da MetrÓ·
pore". de
Ma' i a
A d é J i a
Ap;wecida
de Souza
(Editora
Huctt e c .
257 pàgi·
nul. segundo Milton Santos,
parte do 'alo de Que'A grande
cidade é um len6meno maenar A
metrópole é um fenômeno mo-
demo As megalóooIes eêc um
dado da p6s·mOOetnldade. Nes-
ta5, um traço caracterisllco é a
&UIJ .xpansão 80 mesmo tempo
horizontal e •••ertlcal A cidade (k,
$Ao Pauk) é. no Terceiro Mundo,
o mais eloquente e.emolO de
verttealizaçto"

Maria Mé"" A de Souza é
DfolesSOfa lI•••re'docente ct.., Um·
•••erSldade de São Paulo doutora
em Geografia cela UntvefSldade
de Paris· SoI'bone aulOfa da Pn·
meira PNOU . Polltlca NaCIOnal
de DesenvoMmento Urbano do
Eslado de Sio Pavio. tendo pu.
btM:lIdo dI •••ersos t~lhOs em di
versos IdK:Nn;ts senckl. Il'Olbl'm,
detentora do Prlmelfo P'POM("l In·
ternaClonal da FrancolOlll3 ern
Urbanismo fPafls, 199' I

Este seu hVlo se benehCla
de uma fica documentaçao !,ISt~·
mahcamente acumulada. e Que
otet"ece um relfalo Cla realtdAde
emOlnca e sua leotla e.ohcahlla
O tema do IMO nào e o exame
oarhcut8r de um probtema Isola·
00. mas uma •••erdc'ldetrateOlIA ur·
bana de nossos dl"~ f'nI Que
aparpecm I••do a lõlO.> l'~ ,1'1"11
I•••. de vcrhCllll;-,~·.IO lIO!OU"S'

so de InCOlPOl':t(,.,KI o u3tWl do
Eslado ns 'elaç~~ tto ".nÓme
no com O slllO urbano B •••a+onza
ção da lerra e ale mf>sme, o
comporlamp.nto soclóll OOS mora·
dore~

i,il~

,. ,
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o elogiado "Antes que anoiteça" lançado no Brasil~'!":.' .... ",. G
. 'L 11 ,.

"Talvez o econt&dmento mata
extfaorcfioWtode todll • n*'ha !n.
Ilncle tenha aJdo o QUevtnhe do
C6u: o ,emporal. NAo erl lJ'ft tem-
poral comum; •..• um ,~ de
prtrnavera tropk:" que •• tu ...un-
clar com grande estrondo, com
golpes 'f':trQUeatrats c6smk::oe,ee-
vOes QUI repercutem por todo o
C8mpo,retAmpegos~ fr'IIÇMt"

coa loucos, petma. subtt.ment.
fuknlnadaspelos r'" • QUtI pega-
vem logo como fósforos. Logo.-ri
"outda. chegava • chuvll como
um imenso exêrctto, ~
eobfe as iwvores Pelo corredoir
coberto de zinco, • ~ M<:Oe"Íá
como um tambor; sobra o teto de
sape de .ma era como a. """li
oen1e esttveue ~do ". "*"-
cabeça; a ~UII eorr" pek)t CWtOe
como um eslrondo de r10I •••.
bordando I cala IObr. 01 .,..,..
como umavet"dadelfacuceta: na
Irvof •• do pilHo, das loIhee tnIIIIi
aftas até o chio .• 6gua te trwlI-
formava num concerto de ~
tes de tona diferentes e f~

.stranhos; .r. um conjunto de
sons estrondosos. Eu corria de
uma ponta. outrado corredor. 8'tl

trava na sala, chegevI ate ••••••
Ia para • cozinha. via oe pr.hekoe
do pAlio ensopedos • ~
como kxJcos .• por fim. ~'-'
mente sem rouPII. eu me lInç8W
para fora da casa e cMrix.ve que a
chuva tOaM me 1ICIItmendo, Abra-
çav. as Arvores, rokiv. na grwna.
Con5truia pequenas represes de
tema que detinham • &gua ., fie-
QUelespeQUenOS t8nQtHIl, eu me
oft\av. e chal!Jdava: ChegaVII.' o
poço e ...te a iguI c:ekldo lOtn ••
éOua:ofheva pW8o Céu e vta bIn-
dos de p,ássaros verdes QUI tIm-
bém lembrav8m • chegada do
temporal. EuMo queria ~ fOI'
lar 08 grama; queria: aubÍ'"• .......,...
me como lIQILM!Hesp6saetoa, tIDI3I-
nhocom o temporal".fp, 38-37)'

"Antes que Anoiteça", do escritor
cubano Reinaldo Arenas, tem como base o

memoriatismo. Escrito numa linguagem
crua, mas quase sempre banhada pelo

poético, é um mergulho nos abismos da
condição humana. Um depoimento forte,

emocionado, tenso sobre os múltiplos
aspectos da contemporaneidade.

Antes Que anoiteça", de
Reinaldo Arenas [He-
cord, 351 pãginas). é

marcado peta tom contessto-
na" O memorialismo é Ho con-
dutor desse texto. Trata-se de
um depoimento de natureza
social e politlca concluído
pouco tempo antes da morte
do autor (em dezembro de
1990. em fase terminal de
AIOS. suicidou-se em Novã
Iorouel

Os caoitulos Iniciais, Que
•• tratam da reconstrução lm-

pre.s.sionista da infância. atra-
vés do recolhimento do
espaço_ do tempo. de seres e
ccrsas. são sedimentados
num denso lirismo. Nessas
passagens, ° texto prtma por

- extr •• das palavras toda a sua
essência. uma vez Que o eutor
compõe a atmoslera a partir
de impressOes sensoriais,
metáforas lanclnanles e com-
parações inusitadas. Há. tam-
bém o gosto pela minúcia. De
tudo parece despeeooer-se a
poesia, e o sentido das coisas

. parece residir na banalidade:
"Eu tinha dois anos. estava
nu, de pé; inclinei-me e lambia
8 terra do chio. O prlme4ro 88·
bor do Qual me lembro é 058·

Os
deuhol
do~
_nos
.1.se"I.·
menlos
da relOl' -
ma aOf6·
ria", da
MOnica
~'s Mar·
tms , se· __
gundo rwOonoreumo ~ altora
. aborda e ouestAo de raforma
egfbria enouanto um tnO'Arnento
,eal no oual as classes sociais
são as 'Otca, VMlS QUelmotJsio-
nem esse processo".

(..• O presente trabaIlo ane-
lisa.• partir da realidade concre-
ta das ocupações de terra e dos
assentamentos. a dlnAmtCa da
RelQfml Agr.~ em construção
no Ceara. entre 1986 e 1989
Destaca as IQfmas de eproona·
çêo da terra e li organlzaçAo das
unidades de produçAo e nebe-
lho. enquanto c&mmho pensado
eoice assentados O estudo das
pràticas de5anvotvlda5 em cinco
érea, ,eIOfffied"5. privileoiando o
planejamento e 8 gestão das ali
vidades econõmcc-eocee. de,
monstra Que estes têm sido
capazes de e5!abeiecer relaçOes
de ccooerecêo (...•

A anáüse das teleções de
poder no campo é entocedo sob
duplo aspecto: a nova QUMdade
das organizaçOes de classe e as
novas to-mes de lula e mobiliza·
cão. e ressalta o surgimenlo da
UOR e do NST no Cearão bem
como ee modificaçOes na Dfélica
ecuueados trabalhadores. durM'
te .5 etercões mumcroars de
1988

A moooste dn BeroerneAgrá·
rl8 em consuucão buscn rescarar
• capacidade inovadora do naba-
lhador e seu poder de deCisão,
enquanto cidadao e cuador de rj.
auezas malerlais e bens cultu·
rais. negada pelo processo de
desumanlzaçêo e desauat,lrc~
ção por ele vivido....

bor da terra. Eu comia terra
com minha prima Dulce Maria,
que também tinha dois anos.
Eu era um menino fraco. mas
com uma barriga enorme, por
ceuse das lombrigas Que
cresciam em meu estômago,
de tanto comer terra, Comia·
mos a terra na roça da casa; a
roça era o lugar onde dormiam
os animais: cavalos. vacas,
porcos, galinhas, ovelhas. A
roça ficava pertlnho de casa".
A linguagem. embora crua, é
transmudada segundo o ccn-
texto da experiência peeeoel
do autor. Nascido na miséria
de uma famllia camponesa de
Cuba durante a ditadura de
Batista, participou da Revolu·
ção, nela engajando Jé perto
do seu triunfo, mas logo se
tornou um dos mais fortes
oposltores a Fldel Castro,
sendo condenado a sets anos
de exlllo.

Talvez por isso seja forte
nele o telurismo. E a terra, ora
denotando os aspectos mais
repugnantes da pobreza. ora
transformada em Idíllo. é o
Que mats se enoõe nas mem6- -
rias do autor,

O )ornal "EI Pari." de. ta-

'... 1 1\"".,.."", "R"..!!.!.!

. o. 5 :
r e s tos
mortaIs",
de Feman-
do Sablno
(Editor.
Átle8. 36
péglnas).
é deatln.-
do 80 pu-
b I I c o
intento-lu-
venll. Fernando Sablno é um
dos mais atuantes prosadores
da contemporanejdade brasilel·
ra. Dono de um eatllo claro,
preciso. bem-numerado. tem
conquistado leitores hé. cerca
de cinco décadas, desde Que
Márkl de Andrade. em 1941,
escreveu-lhe uma carta elo-
giando seu livro de estréia "Os
grnos MO cantam mais", escri·
to 80S dezoito anos.

Na crônica, no conto. na
novela ou no romance, o autOf'
consegue manter uma obra
equilibrada, extralda geralmen·
te das banalidades do cctldia-
no, em que sempre procura o
k"6nlco, o ablsS81 ou elmples-
mente o grotesco,

Neste livro. a parttr de re-
veiacões entre pai e filho, o au-
tor procura, de certa forma.
tralar do unlverssl em termos
de comportamento e de rela-
cões humanas. Escrito sob
uma forma fácil. de leitura agra-
dável, primando pela frase curo
Ia, em que se destaca a ordem
direta. o autor não se limita 80
superficial Dentro das próprias
limitações do gênero. busca.
de certa forma, eerctuncar
cvesnonementos. fazer com
que o publico a que a obra se
dirige passe. também. a refletir
acerca dos tem8!l Inerentes 80
próprio estar-da-mundo. ao dlfl·
cll relacionamento entre os se-
res

Trata-se de uma história de
descobertas, de confissões. A
prosa. por conta disso, em mui-
tos momentos é tocada pelo !t.
rlsmo

suf:t.
\)\..~\~f:t.
C~f:t.~C\:.

Ot.\",1o

-----

TODAS AS QUARTAS· FEIRAS VAMOS
REVElAROQUE
HÁ DE NOVO NO
MELHOR HUMOR
OOBRASI[

LIVROS

__ ;J .••

"Orlentaçêo eou-
caclonal na prllica".
de Lia Giacaglla e
Wllma Penteado
{Pioneira. 157 pIIgl·
nas), é uma obfa to-
talmente voltada
peta a nossa realida·
de, visando l forma·
ção e ao melhor
desempenho do
orlentador vocecto-
nal. Bem fundamentada tttOflca-
mente. porém com entoque
prAtico. resulta do estudo apro-
fundado dos v.-Ios aspectos da
Onenteçêo Educacional, da siso
tematlzaçAo de teorias, do exe-
me da teQislaçlo pertinente e do
trabalho Bmadureckio na expe-
rlênela dlér1a, durante décadas,

no exerclclo de funçOes
e cargos diversos. nos
diferentes graus de ensi-
no.

Neste livro destacam-
se, dentre outros. os se-
gulnte.! temas: atribui·
çõee e ética no trabalho
do oeíentador educacio-
nal: elaboraçAo do plano
de Ot!entaçAo educaclo·
naf e PBrticlpaçAo no pia·

neJamento escolar; Of"ganfzaçêo
do serviço de eoeotecêc educa-
cional: Of'ientaçlto fam"~" esco-
lar, vo c ac+onal . sexual e
acompanhamento Pós- Escolar

Destina-se a orientadores
educacionais, alunos de Pecaco-
gia, cecteesoree em oeral.

iüllCtós íí'~f;
N~o Hcção

l·OIho_IN.E.l'1*!O ..·E__ .Ed.~_):

2, CheiO· O AAi do Brasil (FemW1do
MOI'M . Ed Compenhla dAS
letras);

t~I":ArP.i" d*,~lW.''.c'i \ ." ,,," 'f~ " -.tIgIIO -U I' •••••••.- , l.St", .r.,: , . , . _ -, , "". . ' .. 1JJIIII"=~

-4 . Com6dlu daridI prtveda(Luls '4 . MInutos deSabedorWi(Cerios
FemandoVMlPimo· Ed. L&PM): TorresPaslorino' Ed.Vozesl:

5}));,.iN~~~~· 5ío&;.,...;._~"
~~ ..id;~""'t.~~J\ :l. "1!fl.*Ab*o.E<I.~~

e· Do 1W1'I(W.outrosdemOnlos (~ 8, rNe::= ~~s. Ed.
a.cl8 MárQUez- Ed.Record), CMllzeçAoBrasllelr81:

T-· Comonlo •• ~,..i,A_.
••• -I-~'outroa.·Ed.ÂICa);

8 - X8ml. NOfIhGordon. 8 . o Bfull ou. di certo (Sleph8n
Kanltz. Ed. M8kron8ooksl.

o.~·
_turow.

••••• ". CIdodo_IZ •••••.Ventura·f\,'p f,;,j Ed:~dMutr.):

10 Mamaria!deMariaMour8.
Rache'de Quelraz

10 Vlatando no I~mpo Iulr Ribeiro·
Ed. Obiettvl!ll.

Fontes: Uvrartos Ao Llyro 16cnlco. Cor, com Ulros.

C8 Que "três paix08s domina-
ram 8 vida e 8 morte de
Relnaldo Arenas: 8 literatura
(nAo como um }ago, mas com
um '000 Que se consome). o
sexo e a atividade polHica.
Das três, 8 mais dominante'0" sem dúvida. o sexo. Não
somente em SU8 vida, mas
também no trabalho. Ele foi °
cronista de um pais governa·
do não pelo Jã Imponente Fldel
castro. mas peJo sexo ... co-
roado com um rústico talento
que Quase alcança a geniali·
dade nesse livro póstumo. ele
teve uma vida onde o começo
e o fim foram verdadeiramente
o mesmo: desde o tnlelo, um
Iongo.~ Inlnterrupto ato se-
XUAI...

Sua vida foi sempre ligada
ao sofrimento, ao preconceito
e 8 uma sexualidade compul·
stva. sobre a Qual ele fala
abertamente, sem poupar ao
leitor nenhum detaJhe de suas
expenênclas. vtvidas desde a
h1fêncla até a descoberta da
AIOS. Sua extensa obraliteré·
na foi sempre produzida em
condições adversas. Este li·
vro. por exemplo. começou a
ser escrito Quando o autor vi-
via clandestinamente num
bosque em Cuba e s6 podia
trabalhar no manuscrito até o
cair da noite. Tempos depois,
em Novs·lorque. era a morte
Que avançava sobre ele.

Um homem lúcido em re-
laçêo à vida e 80 que a dIIace·
ra e oprime li consciente do
InuJidivel Que é • morte.

• 11 u .
sOes e re-
alkiades".
de José
v eaccn-
c e te e .
Murlcl e
C a r I a

Blenca tii~··,....(EdiçOes ,_ ..
dos eutc- ••.••
ree. 90 péglnss), fi um wro dlvl·
dldo em dua. partes.
caracterizando 8 poesia de seus
respectivos eutcree. cu~ temA«-
ca se sedimenla no traio do coti-
diano, bem como na investigaçAo
metaflsica no sentido de r..mde-
poimento acerca das inquieta-
cões humansa.

O tItulo bem sugere li vbAo
de mundo dos autores: José
veeccecece. mais preso 80Sda-
dos do real, mesmo quando mero
gulha na atmoslera do IIrico. nAo
deixa transbordar em emoçOes:
é. portanto, um poeta contido.
conciso. com acentuado gosto
petas versos curtos, de declare·
ç60 sucinta: "você. temore. sím-
pllcidade,/encarna bam I
pureza/da menina moça . quase
mulhar .INo seu olhar clldcla.l
gOIIO,O. envolvlnte,leu vato
8IT\Of,.Iponlenaklade/vlôe. saú'
de, slmp/ick1ade" Ressalte·se o
tom de proselsmo de que se re-
vestem os seus versos, assim
tAo próximos da sensibilidade do
klitor.

Carta Biance, por sua vez,
busca mais o tncotp6reo. o nebu·
1050, alicerçendo a poesia em
Imagens surpreendentes, emt-
ouecenoo 8 linguagem com ne-
cessênoa desvios: "Corpo só!
procuro vestimenta.fAlma nual
preciso de cor.lTravestir meu
peito de vermelho/vlúva de clgs-
mvprovocando 8 descrença/des·
filando minha capRlmaneovim do
alheio.l$ou O que Iravlstolvullo
cmza1cOOertode org8tldi carne".

IíE!!:»-r I" ~ L I:> E

umc'-./J.r __...".,
11>c:>=~c:> __ ."'c:;;o .A.LI:>EC:>T.A.

DE 02 de Novembro a 14 de Dezembro de 1994RES[RV~ DE MESA.
2)· ..•9MI~ol

'''Ul.4çAo SHO?PING

ALDEOTA
"~Io JlIARI()...-.

APÓS A APRESENTAÇÃO DOS CANDIDATOS O SHOW
CONTINUA COM ARTISTAS DA miRA

~"T"ocINIO -BANERJ-



DIÁRIO DO NORDESTE
FOl1alu.a. Cura - Quafll·frua. 21 dr snnnbro ee IqQ.t Caderno

-~~..__ •.".... _.c ~" ..". •
~.'I!..~"'-~

~.h.~.~ __

.... ~~.

Hotel Solidão
Oito contos sobre a inquietude humana

com metáforas sunxeendeo-
teso flngidno a hnguagem de
unnressões sensoriais. o BU'

tor realiza uma orosa madura
e. onncmaímente. reveladora
de um trabalhO CUfO alicerce p
a consciência da ootencialtda·
de das palavras. Cabe a elas,
oor Sinal, o papel de conduze
por SI mesmas o desllno da
narrativa MaIS do aue na pró-
pua eção ou mesmo o dese-
nho das per sonegens, a
uccãc é a reeurecão do exer-
cicio da linguagem "Ouas

A partir dos titulos. cor partes igu8lS, pata se dividir
demais sugesltvos ICacao,r ou alar. Assim é o dia, Quando
de Vidro: Estteta-õo-mar: Ma· o sol alinha· se no meio do
nha aérea: Pies no plenliuc~. céu Uma lorma inexata de ex-
Maoa apagado: Uma tentetrva: pressão. mero do céu. como

:~~o~~ :~~~~?;=m~..'anlas oulra~ de Que nos ~ale~ ~

se como construções bem-te mos pela VIda. Imposslve.I,
aneeces mesmo com aparelhos mars

preCISOS, descobrír como. em
metades. o céu possa ser di·
vidrdc Tarefa inútil. aliàs, a
nlnguem Interessa tais medi'

Lançamentos .,
~DMINISTRAÇÃO __ ENSAIO__

-,:---- • Uma ~~.>..Hrs t órra ~ •."&. r!~
~.~~ da Saude ~ L, !
~~..-i: Publica" 1J)I~,t'~ ~

~

•6' .#'J-,..... de GeO'· S<luiuw· J~~
l' ~~ ge Rosen f~-
~i:~ ..mI ~ (traduçao 11

tiil:,,~~.t,.:.f;"i de Mar· . :-J
~~ , cos Fer· '?';i
"f:-.:·' ":'~-' : nandes •. 'íl!~

_. Mor etr a "'- ~

UneSOIHUCltec. 420 p&gtnas)
é um dos maiS notavers emore·
endtmenlos ta Ienes na descn-
cão dos faiaS em torno do
desenyolvlmenlO do estorco
humano em orol da saude ou·
bkca. oesOe o EOllo anllg')

O aulor reuniU alentad~
documenlação para esta reda·
ção - o oue 1I1e rendeu. at~
agora. Quatro edtcões nos Es
lados UntOOS E o leitor. esoe·
cl8kzado ou não. conta agora
com eSI8 oreetosa obra oue.
por certo conlrlbul oara o de·
senvolvtmento do estudo e a
comOfeensão das práhcas VI·
oenles no camoo da Saude
PuOhc,

A funcão de oroteoPr e
oromov('r a sauoe e o bern·cs
lar oos cldadHOS e uma das
maIs Imoor tanles do Estado
moderno. e reoresenta a con·
crellzaci'to de uma sene de de
Ilberacops oolltlcas
economlcas. SOCiaiS e etlca::.

Conhecer a Hlstofla Ilum·
na o IOlcresse oubllco oela
saude O aulor escreveu o II
vro D8fa um vaslo clfculo de
lello,es OtOhsslonal~ de sau
oe e leloos aoeoltando. OCo
cerlO cue uma conSClenW::l
eao Cf(>!'ct'l!le ou""lo aos nt'
[)lemas oe sauO(' aue ale'1"
1f')'J.l~ ôlS c;1I1I30as da 000.; .
l.l') ICS"U.IIII" ,II1I1U·' mot.,,,
IOnta!!e! e OUi ·,,·:;s bl3~lelr
lamoelll r::;;[lí'lamos OU"" ,"r'
01<1('Ia vem" efllrf' nos a V'

consoltU,1I a c;~!J'.J" ao oov(' •
a SUOlema .

t-==-==-:-_:.-,.-. r- .=--..

Hotet SoIidao. de Joao A
Carrascoza. teurenõo CI'
to contos. em geral acer-

ca dos devaneios das
lnQUletudes humanas. reat-za-
se como processo de mona
eieooeecãc da knguagem As
palavras, tocadas pelo OO~!I·
cc. são resoonsávels Dela
tnónna atmostera dos textc s

"Hotel Sohdâo. de João
A. Carrascoza {Senta 147
páOI08S), reune Oito co-res
todos acerca dos devBne"J!
do orecéno naver human:

Eliminando. Quase se-n-
pre, as barreiras entre a ercsa
e a coes-a. Iluminando o te-te

Orno·
te a Buro·
cr acra ".
dt>j(~e·

Jot",s
n

I EOfOUfO

traouçlo.,.-
to aaee-
SO 192
pa9If\U), nào 50 ana"sa as c:"
InlÔCoes e os entraves oec-c za
aos c e tc s re o c er c s c e
administração eurocrênccs : J
mo enSina Que ofocechmer::;s
adOt3f para Ifansf()fmar • es" ~' .,.
ra das emores"s oroanl1a:: :S

neste moIOe
O aulor alllma ave a tTa"'!-':'

rnacào oessas emOfesas oe'_""
oe se' uma Questão oe es:::: • a
Dala tornar·se um ImoerO!!' .:
econômiCO - no luturo -: ~_
cesso das organlzac6es p.':."
velmenle dependera ma to ~::

eSlfulu,a OfQ:lmZ3ClOOal 00 :;

00 acesso ao caOllal e ares""
O"mercad;:.

SeQunoo ele a bVfOC',_
oreluÓ'ca a ehcacl3 oas e-:-
s,<; flltraou"'c€, o eso.olo -:'
Orr ""e~ e o emp€,n,.,c : ~
IUOCfOflílflOS O"'fK)e as oess:' ~
Que D~lhcloam Oa OIQêV'1'U:

o"'svlandO a'" enefOlaS Ci'
f"ofTlDt'hcao ~Ife os selC"

() aulO! neSle "\fO e
crmo SUON~f esses Imoa~-
all~",es da relOrma canl."'. -
um modeta lflO.aÔOf de ao •...
tracão testaoo com soces ••. ,,-
\latIas ernores."'ts ;••nenca~~~
ou:ll as oesseas ",aos 0-0. - .
00 orodulc ou 005 c1·"'nt'!'-:; .. -,
oaklando em eQuO(\PS rece~"'- .•
lesoonsaOlhoa,," d"" mp" .
Ccnl.flUamef\le a QUal") -.
~, f.I:;("' 11,'o<oap,::-.:

f •• ["'.'1' O,. ,.,•••,."",<
01"<;':\. OU" L{)f'~euUU'al"~'

()(>sla O'..)f'f::t 01"'''0 !>1f13.
OUP De\e ser I-lIa oala u"
''''''''11'' ""'florrn,,'" n '1'J m~
- tia l'tOOu:

das, será sempre reduzida a
população do oeretso. ou en-
ganoso e o verslculo muitos
serão os chamados. poucos
os escoíbtdos". (p 27 -Estr e
ta-õo-mar I

Em todos os contos. a
creoccoacac maior do eutcr
parece sempre ser a busca da
extxeesão. A partir da hngua·
gemo a atmosfera é construida

lonoA, Cnl"nmr..n

•. "~""'!~;t'r~.

____ --'FIC~Ao--_-·-.--

e nela é Que se ancerca Dai
por Que as narrativas eoeeeen-
tam um surpreendente movi-
mento tr a s af . Nunca são
construidas 8 nattir dos mee-
mos modelos Se em um coe-
to. como "ManhA aérea".
predomina O discurso direto
como organizador do material
da noção. em oulro o elemen
to cescnuvo será o resoonsá-
vel pela condução do texto
Como Quer Que seta. a partir
deste ou daquele discurso. o
autor sempre revela ebcrên-
ela. criatividade, invenção e.
acima de tudo. habilidade

. cuento 80 seu orocesso de
elaboração

, Quando cota pelo lIuxo
da coneoêncie. pelo uso exa-
cerbado do monólogo interio"
seu mundo se torna nebuloso.
e neste momento o texto e
simplesmente o devaneio. 00·
no de uma orosa com grandes
momentos de inhmlsmo, em

"Por um Grande - aparentemente sem mu'
AmOI ". oe Suzane 10comrxorrnsso esteuco.
Drae-Beck 'EdItora mas e neste caso e o
Mooerna, 79 p*OI· QUe maIs eueressa. ese-
nas). t uma narra"vI rtda no mundo do ovbhco
dlflgtda. em especial, a Que ela Visa
ao OUbllcO tnlanto·ju· Um avô oesaoerecdc
vem! 1 rara- se da hã mUllo tempO e oue. de
cescoberta do amor. recente. retome a uma
do oeseic. suas impU· crcace zmha cuatcuer .
ceceee no orocesso prlnCloalmente envoívtdc
eecosscc.ar dos io- na anSla de ConQuistar o
vens cenonc da neta. Fernanda. a

Quem ..-mals conhecera. e o en-
voiwnemc ceia com RodflgD são
as molas da nenauva Um Qlande
amO! numa peouena cfdade Aln
da as Indaoaet1es perenes. tais
como lella ela razóes para gos
tal de um A •••.O 1'1 Quem nunca vIla'
Mas o Que o "lera relomar ali
3DOS lanlOS anos? Ter"" ela real
menle encontrado 08mOf?

Dona de uma prosa soua. ali
cerceea em Irases curtas. 8S
mais das vezes obedecendo a
ordem direta da conslrtlcAo das
Irases bem como valoriZAndo
sooremAnelf a o uso do dlSCUl50
dKelo. a aulOfa conseoue ahnglf
06enamenle o seu obteltvo. urna
vez Que realiza uma narrahva

Ficção Não Ficção
Os :mais Vendidos

o 1• A dr.IcobeftA da Ar-MInca pe60s
••••co •• Jorge ""*iQ.

01 TrwtIaAnosE5I.NoIle-1g6-4
o ave VI e VIVI Peub FranctS

02 O Oossif Pelicano. JoIm
C"SNlm

03 Comun4e~~.L&h
A_o

03. MemorW ôe M•• Mour •.
RKhetcte OuNoz

02 O Sucesso Nkt OcOff~ 00f
Acaso. UIf AIDe1fO

0-4 A l.Jsla de &hIndIer· Um HerQl(f

HoIoc:aus'o 1notnas E:oea,.·\
0-4 t emon l1e Malar John Crtst"Ia__

05 ReenQ9fltI.lA· AeYOluctanando
a Empresa. Hwmm('r

05 )(amA Noeh Oordon

06 OF.slCo NoahGoro ••... 06 MItlulos O., Sab~Oofl8 C.rhJs
PaslOfIOt'

07 \lnt.. Pene \/MIr. o.weIe SleeI 07 ProsoerldaOe· fazendo Amlaoe
com o o.n~.o. Lair RIbelfO

I Of; Us Anus L(.ov"O•• - h.,,'ô ,.
lJeca03 OP 20 W '1\,.,

aue as metàtoras sêo reecon-
sávers oela construção de um
universo bem particular. o eu-
toe reanza um texto lnvutoar
As vezes nebuloso. com as m-
terveocoes do mundo cone-e-
to não se revelando muito
claras, mas. sobretudo, oteno
de arte. de novidade. o texto
de João Carrascoza é surpre-
endente '·0 Deão regressa,
tneê de ferro. bule e canecas
de metal nas mãos, ""I ando
Curva- se e sopra o toco. revi-
vendo as brasas ACima das
labaredas Que esvoaçam,
atxna cuidadosamente o bule
no tnne e em segulnda eco-
moda-se outra vez na relva.
ao lado dos comoanhelros. ri·
jos Ja estão os laços dos
doís"

"Hotel Solidão" obteve o
10 Prêrmo no XIV Concurso
NaCional de Contos do Para-
na e natural de Oravinhos. m-
terror de SAo Paulo. e alua
como pubhcllario e professor.

.MÜSIC_A_
üe s .

cobrindo
O Melhor
do .Jaz z .
de $Ie·
cneo M.
S I r O f f
{Eorouto.
tr aduç ào
de Eõcar-
do Fran·
CISCO Arves , Edlouro. 203
pãOlnas). segundo ccmentáoc
de "Booknst". é . algo maravl'
lhoso. ale subversIVO. escondI·
do como aoenas mais um liIulo
numi1 nova scrie de guias mUSI'
caiS Stroll e a próofla e5sfion·
cla oa conCisão. da
unlversahdade de pOSIO e de
uma OfOsa e)(celenle. nAo aoe·
nas descrevendo os desenvol·
vlmentos estlhsllcos do Jazz.
mas lambém dando oesos
IcualS a cada penodo cessa
""USICil e a cada Inlerorete SlO
nlhcalhO -

CflllcO de mu5)CéI, hlslorla
dor e IA do lalZ. o aulor Irans·
lar ma a descoberta do melhOf
do li.'IZZnuma COisa agfadãvel e
dlve,IIda nesl>l v."aem animada
e ace<:Slvel i.1 todos os sons.
eshlos e hlslOrla do I<'ZZ

Num eshlO leve. com oro·
lunoas marcas de ora"da~le
combina Inlormações naSlcas,
mas lasClnantcs. sobre maiSd~
125 muslcos essenCiaiS. res·
Donsavel Dela cfl3cão dos sons
do ja=z com sUQestoes Dar a a
audlcâ:o oe mais de 140 de
suas dra\açoes - relaoonada"õ
em looas as lormas de reoroe'J
câo OISoonIVC'~

IIU511aoo com 30 10105 df'
eCOei'! aos mUSICOS. e CO•..•'[lf ••.
menllCl~ 001 um 01055;1"0 ufTla
t)tOh('\I')'I,1 f-' Ilrn lo,hcl- 011,'0
1;J1110~·I·"'''I{'..:,r·'II:l :. IISla a"'~
nu al[' ''lS De I;)ZZ mais flnl' 0:'"
li1nlt"s e um aoenOlce dos CD!>
adtClonals notavelS oar" com
olelar oualou(>1 colecão dess,
eshlo mUSlc~1

PÁGINA 05

I08 .lJecIINanoo.,e cuiDado Y'"
lur ..

tI). Amor Sem~. o.n.... SI,.", I 09 Como N&o ~I I::naeneoo "fi;'I f::.• eocO-s üotOeflOUm~I" "',
I ' ti Urna IOtluna C)eflOOS<t~. I Ilr Ecrnauo C(.31..onleOOO t" I

Fo" ' A,r."

~0f110S ll .••.,arlos Ao U .••.IO l&cmco e Cola conll""'};

•
TRECHO"510 du •• ho<U da

manhl. .: cur)oao
_.hcn~

das bnncas. besta contwr ••
outoo do 1nQuIoIçIo ••••••••
'ea tempos a hora doe fnIIOOII·
_._llno_<III_
••• opedefro ••••••••••••.••••
• sl60 ~ de tu.,. •.......~._-_.
ro OOUI~ .-ugodL .••••
'uram larlnha de trigo di
pouco....-.- •••
• fermento. [)epota de. c0r»-
rem enr.peQUen" C*1M 0DI'ft
m60s~, ••••••• em_ ••.•
k:If do forno, c:ornpeete •••••
b"Memuteçlo. ~,.,_
QUe teremoe O pAI) ••••••.
O noYO dIII. E • .....no •••••.....,. • ..,t. <11I-'_--_.--••.• oplO.MIM.··. :.~~~:

Mas. ogonI •• precloo ~
oue dMxem 1musa ~
•• , tgual • uma çriInça. ••
cubram com a mnma ttIn'Q'a

para evn. oa ~ dIII brtM
nolWTll., que nIo _ .,.,....
cerimOnio -.to do ___ .

Um __ t •• .--.
eeee pelo conedor e8OWO.
QUe conduz • frent. da ~
Ur fOfI. hIt ....,. C*TtoIa • urrIIi
pót\a onormo do _. Elo ••
HIecionendo as me6I0rc-
e c.rreglndo .em pr •••••
Nem percebe que • u.c:he-
OOU • o6enituôe e ••••• diria
aJu08·o I eneonhW, com •••
dade. entre I enorme --. •
~ aorooneda. Bontto •••••
•••. de reoente. ervuMM
a~.a ••.•••••Lua.PodrIt-
riamo. m.olnar a ~ ~
.eus olhos, eo Mbto ••• ~
do. maior ainda • aoem... em
seu coreclo. TodIIvil. e noite......._~-
d. deveneioe como· ••••••••
Que trlb.tn ••••. · 10 •. (0
ooI ."·Cp.8t·82)· ·1· .

1 • MornortoI~.~

~do~·"'~~!

'. 8- O Clento CJohn<**a
~cI.~);,,,,,,.,,,.~.:
•.•••• " ,. <~~n
·g.o-w.libK ..

_ Ed. Rocco); i

tü . A grande'" (~
Fonseca - Ed. Com~
d•• Le_). . . i

c.. .CADERN~:
INDIC&.t.!

, , E.auecer p~".

da Edmonde C.rle.·Roux
(Editora Record. 288 p6f;-
nasl conta 1htstóritl de U1W
"",ematcllionllaJjo~.
de peSQUisa em umo gr1ncIo
revista de Nova Vont ectrt.
porconduzHa • cIdode ~
ad()(a e que deixou lC)ÓtI •
morte de &eu ament. -. •
lONQIJ8Civel _ ..

O perCI.KSO da ~
• um emontoedo de d~.
OouefazerOlJlllldo.~
ria Insiste em 060 apagar o
passado. precipitando- ••
todo matant. 8 el.. QUMe
ccmo QUe obrigIndO-a • __
StJrTW·lo"

o romance estabelece um
contraoonto entre o .,tioo •
o novo mundo. entre duu
manerr85 de ver a vida. Sua
herOi08 mQ(8 em Nova Vc;w1(
e tent. e!MJuecer e SicHia na-
laJ. O hvro' 80 mesmo tem-
DOuma magnlfiea história de
amor. um retrato di ltâlltr di-
lacerada pela 8Y8nturll tu.,
cisl. li pell guerrl. uma
saiu. certos meiol di i'n-
prensa. um. entarneoedora
evocaçào dos ~ QUe
Vivem na Am6rica

Denso. nco. pleno de verda·
de.,a vida e temura. oro·
mance foi escrito. partir de
h!mbrenca5. Com fortes co-

Ires. prnta as ddadea do Sul
da lIéha. ôevorado dem. eI·

I Ilvo e pObre, com kXIo O P!-

I $O de seu pua,ado ,.,..,.. e
08 seus .,,11001 coslume5,

I Reoleto oe oerS008gena VI·

I QOfOSOS - lem seu pr6orio
iõtego, seu olmo oarbcuLaI e
oeSSO&l de na'T"8Ç.Ao




